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«P e la  V e r d a d e ”
gstà & venda, nesta capital, 

o segundo volume deste 
m onum ental livro

Pelas noticias da imprensa carioca Senado c escreví no *0 Jornal», desta
,j £ do conticcimcnto publico que o 
jeaidcr Epitacio Pessôa acaba de 
fnlelxir cm »m novo volume com o 
titulo «Peto Verdade» os seus discur- 
íoj pronunciados no Senado Federal 
t  os artigos publicados n’«0 Jor
rai», do R*o de Janeiro, em defesa 
4o seu livro cscripto há mezes 
para explicar actos e factos de seu 
jovêrno.

Está na memória de todos a re
percussão extraordinária desses tra- 
Mlhos.

As sessões do Senado Federal, que 
pj muito não reunia tão selecta e 
entíiusiustica assistência, foram a re- 
prodocçio de memoráveis reuniões da- 
QBtfila casa de Congresso, nos tempos 
ca Monarchia c do inicio da Repu
blica.

A clareza de linguagem, a solidez 
e aprumo ioglco da argumentação e 
os dotes do tribuno fizeram daquelles 
discursos obras primas na literatura 
do genero, sem par nos nossos meios 
políticos.

E, se algum dos seus contradicto- 
res articulou raciocínio a favor de 
outras conclusões, não houve, também, 
om só que Dão fosse, evidente e abso- 
l-tamente, pulverizado pelo preclaro 
csi dista brasileiro.

Assim, os úiscursos do senador Epi- 
do Pessôa, além de constituírem um 
subsidio de extraordinário valor para 
2 historia política brasileira, demons
tram, por outro lado, a distancia In- 
ccmmensuravel, medida pela diffe- 
recça que existe entre a verdade e o 
emouste, que separa o senador para- 
bfbano dos seus frágeis oppositores* 

Abre este segundo tomo a seguinte 
XOTA PRELIMINAR:

«ím junho do anno passado tornei 
publicas, num livro que intitulei «Pela 
Verdade», minuciosas explicações acer
ca de certos actcs e factos do meu 
govêrno, entre os quaes a supposta 
intervenção em Pernambuco, a gestão 
das finanças da Republica e a cha
mada «reunião do Cattcfe».

0 livro, a par de numerosos applau- 
soí, que muito mc desvaneceram, 
provocou t;.mfcém algumas criticas.

No Congresso, logo me sahlu peia 
frente o «civismo pernambucano», a 
objectar-me que, durante 38 dias, com
batera, destemeroso e infatigável, nas 
ruas do Recife, os exercitos do Presi- 
dírr.e.. .  trancados nos quartéis.

Vdu em seguida a velhacaria polí
tica, a catar no innocente volume 
pretextos para se constituir credora, 
presente e futura, do validlsmo oífl- 
elai.

Por ultimo, surgiu na arena, com 
preterições a «Sciencia de Léon Say», 
uma íclencia já um tanto bolorenta, a 
moer contra o meu Govêrno o esta- 
fido faoordão da ruina financeira, 
desta vez, porém, cem maior impro
bidade, por mêdo de envolver a re- 
ipor sabilJíade do Presidente actual, 
cujo apoio ó ainda elemento ponde
r e i  em brigas cora governadores.

Na imprensa—a porte uma ou outra 
«preclação de evidente Iraprccedencla 
ou fuiirtdade e o sabido despeito de 
alguns dos meus Inimigos, ao verem 
annuilados os esforço» com que pen- 
taram dar ao palz k tilusão de que 
cj me pareço com ellcs -  veio á tona, 
aífroatando impudent mente a v<?r- 
Cile, o famoso thaumaturgo que 3e 
ptopjzera a «salvar o Brai.ii» e —ovo 
gôro da sei. . cia financeira—por pou
co que o não liquidou.

Tive que acudir cm defesa do nieu 
livro, ou, mdhor, tive que completar 
l  defesa gaihardamente fnfeiada cm 
minha ausência por amigos meus 
Com este objectivo, pronunciei no

cidade, alguns discursos e artigos.
Lsão estes artigos e discursos que 

ora submetto, em volume, á justiça 
dos meus concidadãos. Rio, 4 de Ja
neiro de 1926.—Epitacio PessOa.*

«Pela Verdade* vem, pois, de ter o 
seu complemento que, embora dispen
sável no ponto de vista da clareza de 
suas Unhas, o completa c integra, 
num serviço Inestimável para a mo
cidade brasileira.

Esse segundo volume encontra-se 
á venda na «Livraria Andrade», desta 
capital.

Pela or.ietn e contra a
tevolfa

A proposito do ultimo movimento 
dc rebeldes que pelo local dc actua- 
ção inicrcssiva mais de perto A de
fesa e segurança da fronteira sul do 
Estado, preclsamento na parte confl- 
nante com o município Umbuzeiro, o 
dr Julio Lyra, tem trocado varlos te- 
legrammas com o deputado Carlos 
Pessôa, chefe político daquella pros
pera comrnuna.

Queremos nos-referir ao troço de 
sediciosos subsistentes á morte do te
nente Cleto Campcllo, o qual, batido

X

ha trez legoas de Surubim, morrendo 
este capitão e mais dois companhei
ros, ficando alguns prisioneiros, ap- 
prehendendo cavados, sellas, arma
mentos, etc. Acredito que tudo fin
dará agora.—Affectuoso abraço.—CAR
LOS PESSÔA.

Aos tclegrammas enviados ao pre
sidente João Suassuna pela sua des- 
temerosa attltude diante dos’aconte- 
cimcntos que até poucos perturbaram 

. . a tranquilidade do ni sso Estado, e dc
pela força de Pernambuco e tendo pesames pela hecatombe de Plancô, 
como commandante o capitão Walde- juntam-se mais os seguintes: 
mar Lima. perdeu cm recontro multo j Rio, 22—Recebí extremamente com- 
rccente, mais um dos seus improvl- pungldo dolorosas noticias hecatombe 
sados chefes, afora dois coinpanhel-. Plancó. Sem pormenores soube terem 
ros. armas, etc. J sido alll trucidados amigos cont-*rra-

Eis o ultimo despacho recebido a neos nossos que defendiam legalidade 
proposito pelo nosso chefe da segu-; ordem. Envio nosso Estado expies-

24 de Fevereiro
Commemora hoje o Brasil mais um 

anniversario da promulgação dc seu 
estatuto fundamental. Obra de alto 
relêvo, trueto de profundas cogita
ções dos fautores de nossa organiza
ção democrática, ella syntheilsa as 
melhores conquistas da n..ssa entida
de nacional e nos recommenda slngu- 
larmentc perante a moderna socieda
de das nações.

Não cabe aqui ventilar, nem muito 
menos discutir, os possíveis senões .dores de nossas instituições um »ym- 

e resente a car- bolo a venerar como sendo a esira-

rança publica: ! soes meu sincero pesar seu govêrno
Umbuzeiro, ^ -S o ld a d o s  chegaram mlnha , '"'Ç'-1! solidariedade defesa ur.,,., .... nosso território. Meu aífectuoso abra-hontem dez horas noite. Renovo ao 

querido amigo agradecimentos pela 
promptidào e solicitude com queatten- 
deu meu appeilo. Aqui tudo calmo. 
H /iitcm, segundo communicação tele- 
graphlsta Bandeira de Mello, tive scl- 
encla que força de Pernambuco, com- 
mandada pelo capitão Venanclo, al
cançou rebeldes chefiados pelo capi
tão Waldcmar Lima, no logar Manso,

dica, oriundas mesmas da evolução de 
nossa nacionalidade. Vemos apenas 
no monumento legislativo dos funda

do que porventura se 
ta dc 24 de fevereiro de 1891.

Largas e eruditas contraverslas se 
têm mantido na tribuna parlamentar 
e na Imprensa, batendo-se uns pela 
excellcncla e sabia orientação de 
seus precciios e esforçsndo-se outros 
pela necessidade de uma revisão 
para adoptai-a a novas e imperiosas 
exigcncias de ordem politica e juridl-

ctiflcação perfeita do nosso espirito 
democrático, a base. a razão de ser 
mesma de nossa exístencla collectiva, 
visando a realização das melhores 
esperanças do uma patria cada vez 
mais livre e mais cohesa c forte sem 
embargo de •ppssimísmo de v siona- 
rios demagt gò e oluclonarlos sem 
norte e sem ide it.

nosso territorlo. Meu aífectuoso abra
ço firmeza sua atdtude, indefccfctlve! 
energia, acerto medidas tomadas. 
Abraços—Tavares Cavalcanti.

Patos, 16—Depois livre nosso que
rido Estado invasão revoltosos por 
cuja expulsão encrglaextraordlnaria e 
coragem indomita vcssencla não fal
taram, transmltto heroico presidente 
meus mais francos applausos. Sauda
ções—Pedro Flrmino.

Cajazeiras, 15—Fundamente contris- 
tado occorrencias Piancó apresento 
vossencla sinceras condolências. Af- 
fectuosas saudações - Moybés, bispo 
Cajazeiras.

Patos, 16—Vossa energia incxedivcl 
salvou honra nosso Est3do mantendo 
principio legalidade. Saudações—Pe
dro Torres, João Olyntho, Adelgldo 
Olyntho.

A  Id e n t l f lc n ç & o  d o  e v - te -  
n c n t c * (  l e i o

Do b 'fífkn.de sabbado ultimo, da 
7-* P.'« -> M li Tt7rfqm séde em Re-

A viação N acional

Presidente . l io  Suassuna
Em autom ovel d e  l in h a  s e 

guem hoje, á s  8 ,3 0 , com  d e s tin o  
a Cam pina G ra n d e , o s  s rs .  d rs . 
j. R odrigues F e r re ira ,  ch efe  do  
2 \  districto  d a s  sêccas , com  
séde n esta  C a p ita l, e JoSo F e r
reira, au x ilia r  da  g e re n c ia  d es ta  
folha, que  n a q u e lla  c id a d e  se 
vão reunir ao  s r. d r . Jo ã o  S u 
assuna, p res id en te  d o  E s tad o .

S, exc ., d e  re g re s so  d e  s u a  
excursão á T a p e ro á , v ia ja rá  n o 
vamente, em c o m p a n h ia  d a q u e l
les am igos, d e  C a m p in a  p a ra  o 
aJto sertão.

O  bydroaviâo “E-5", do cruzador “Barroso”, foi hontem  
á Parahyba, regressando algumas horas depois X  O  
bello voo, na ida ccmo na volta, durou apenas 60 
m inutos  X  / I s  homenagens alii prestadas aos distin- 
ctos aviadores patric'os X  Mensagem d '“A  União" 
ao ‘‘D iá rio  de Pern& mbuco” X  Uma palestra com  
os pilotos do “E -5 ”. s

A proposito do vôo realizado ante-j passeio sobre .. . idade, cujo panora-ldr, |oão Maurício de Medeiros, offe- 
hontem, no hydroplano E-5, da Ar- ma não posso d v t r  de dizer-lhe que | receu-nos um lauto almoço no Hotel 
mada Brasileira, do Recife a esta ca-1 é encantador, vi it » do alto. Tinha-1 Globo. O commercio cerrou esponta- 
pital, publicou nosso confrade Dlarlo1 inos também em mente uma viagem \ neatnenie as suas portas e as repar- 
de Pernambuco a seguinte noticia, que | á Parahyba, attendeido-se a que den-jtlções publicas deram por findo oex- 
transcrevemos conservando os títulos:. tro de duas ou tiê ; horas poderiamos j pedie.nte.

«Hontem á tardinha recebemos a estar de regresso. Nà^ craconvmicn- Estamos encanlados com o modo 
honrosa visita do sr. capitão dc fra - ' tc annunciar a partida para a Para- por que fomos recebidos na Parahy-
gata Castro c Silva, commandante do hy^a» Porílue nem 8emP ü oa 4ra,ds* ba» ncs8a manifestação espontânea e
cruzador «Barroso» j annunciados surtem eflei ■) e queria- sincera do seu hospitaleiro povo.

O iilustre official de nossa marinha 0108 evitar acepções . .  . e também | ^  « jurto silencio, indagamos:
de guerra teve a nlmla gentileza de decepções. Tendo o hydro rvlão su-; - ^ i r a í ^ u J a  nave de guerra, —  
trazer-nos pessoalmcme a seguinte bido em b6as h.wendo gz-
mensagem d03 nosbos distlnctos cou- zol,na sufflclente para a Ic i e para

- _ .  ̂ — . . b . m Iib  rm nBm nft u P r .r a l.v l ffrades d’«A União», da Parahyba, vin
da pelo hydro-avião E-5, que presen
temente se encontra no Recife, com o 
«Barroso» e fôra hontem ao vizinho 
Estado do norte regressando hontem 
mesmo :

í  "Saudapo d' A Uriáo", tíe Parahyba. J  
t’  ao "Oiario Je M i m 1

I «Ao «Diarlo de Pernambuco»,
, orgain tradicional dn Imprensa 

.* brasileira e animador generoso 
dos grandes Ideaes desta parte 

|  oriental do Brasil, *A União»,
|  pelo gentil ínterinedlo do ccnt- 

mandante Appel Netto e J.1' te-

I* nente Rcynaldo de Carvalho,
■j arrojados pilotos da nossa ma- 
j  rtnha de guerra, manda suas af- 
[ fectuosas saudações.

|  H e ltio n  B.iif.loN»,
| Dlrcctor».
{ Parahyba, 22 2/920.
\ ás 15 e 30

A' noite, um de nossos companhei
ros esteve a bordo do «Barroso» para 
colher impressões dos avladorcB bra
sileiros que, sem prévio aununclo, ti
veram a Iniciativa dessa travessia, 
com exito tão feliz.

Recebidos no gabinéte do coniman- 
do do cruzador pelo commandante 
Netto e pelo l.° tenente Rtynaldo de 
Carvalho, que pilotaram o hydro-avião, 
e exposto o fim de nossa visita, fa
lou-nos o primeiro desses oíficlaes, 
que é ainda bastante joven :

—Como da vez anterior em que o 
«Barroso* esteve no Recife, em via- 
ge».. para o  tiorlc, resolvemos dar um

a volia, rumamos a Parahytr, acom
panhando a costa até o Cabo Branco. 
Ahi, tomamos a direcção da capital, 
em busca da bacia do rio Sanhauá, 
onde descemos em o Umas condições.

—Mas aqui se disse que o hydro- 
avião fôra em missão reservada...

—Simples supposlções oriundas no- 
tadamente de não termos annunciado 
a viagem. Não ilvcmos outro fito 
além de procurarmos conhecer essa cl- 
oade do norte, c mostrar aos seus ha
bitantes que há também aviões na 
marinha brasileira. Aliás, se não 
fõssc o escrupulo de sobrecarregar 
o palz de despesas, não seria dif- 
ficll tentar-se um «raid» internacio
nal, attendendo ao carinho do noB- 
so chefe, almirante Alexandrino de 
Alencar, pela nossa Marinha.

O que fizemos hoje para a Para
hyba é multo commuin no sul. Con- 
stantememu vamos a Santos ou a San
ta Catharlna.

—Que tempo levaram na travessia 
Reclfe-Parahyba ?

—Uma hora exacta, tanto na ida 
corno na volta. Percorremos 107 mi
lhas marítimas (1.852 metros a milha) 
em uma hora, Incluindo nesse tempo 
um passeio sobre a Paraltyba e ou
tro sobre o Recife.

—O commandante disse que pre
tendia ir c voltar liumcdiatunicnte, en
tretanto o regresso só se fez á tarde

—E' exacto. Logo que baixamos na 
bacia do Sanhauá, formou-se junto do 
cáes uma grande multidão, que nos 
acclamava. Recebemos a visita das al
tas auctorldades do Fstado e do mu
nicípio.

Instaram parx qnç fossemos a tei- 
ra. U presidente dr. João Suassuna 
estava no lnt« d  >r, mas fomos obse- 
qulados pelo vic.-presidcnto di. Gue
des Pereira e o prefeito da capital,

hydro-avião ?
—Nem todas. Somos quasl hospe- 

pedes do Barroso . . , Viemos ao 
noite em missão militar, para re
conhecimentos no Plauhy, de onde Já 
se tinham afastado os revoltosos quan
do deveriamos operar, tomando para 
base o rio Parnahyba.

No d ia 1.® de m arço proxim o 
v indouro , o B rasil levará  á s  ur
nas, pela m aioria  d as  su as  for
ças ele itoraes, os nom es escolh i
d o s  pela  C onvenção N acional, 
para  os altos cargos d e  P resi
den te  e V ice-presidente d a  Re
publica , no q uadrienn io  1926 — 
1930.

Em tem po, a  P a rah y b a  e x 
p resso u  as su as  preferencias, 
ind icando p a ra  aquelles postos, 
na  g rande  assem bléa politica 
realizada na  C apita l F ederal, re
spectivam ente  o s jd rs . d rs. W a s
h ing ton  Luiz P ereira  de Souza

F ernando  de M ello V ianna, 
am bos sobejam ente  conhecidos, 
den tro  e fóra do  paiz, pela no
tável influencia que  vêm  tendo 
nos destinos de d u a s  das m ais 
im portan tes un id ad es  d a  Fede
ração . O s p receden tes honrosos 
dos do is  notáveis e s tad ista s  ex
plicam  plenam ente  o acerto  da 
esco lha  e trazem , a todos que 
acom panham , com in teresse  e 
carinho, a  v ida  po liiico -adm in is- 
tra tiva  do  Brasil, a  confiança 
m ais decid ida nos seus futuros 
d irigentes.

O dr. W ash ing ton  Luiz é um 
exem plo  d c  hom em  publico  ex-

clfe, consta o seguinte termo de Iden
tificação e reconhecimento do cada- 
ver do 1.» tenente deserrordo Exercito 
Cleto da Costa Campello Filho: 

Identificação do cadaver do 1& te
cla Costa Campello Filho,

Bento de um 
»--do mez

perim en tado  nos m ais altos p o s
tos adm inistratívo  politicos do 
E stado , q u e  tão  honrosam ente 
rep resen ta  no Senado Federal c 
um trab a lh ad o r incansável cu 
ja s  energ ias não se  quebrantam  
deanle  do av an ta jad o  d a  tarefa, 
que  tem de realizar.

Feito n essa  escola  de trabalho  
que  é o E stado  de S. P auio  e 
conhecendo a  fundo as  necessi
dades adm in istrativas do  Bra
sil, s. exc. in sp ira, pela segu
rança e firm eza das su as  atti- 
tudes, pe la  justeza e ponderação  
dos seu s  actos, a  m ais legitim a 
confiança aos  que  alm ejam  a 
con tinu idade do  n o sso  p rogresso , 
o restabelecim ento  da ordem  sem 
q u eb ra  de d ign idade nacional e 
o cngrandecím ento  do  Brasil.

O dr. M ello V ianna, seu  digno 
com panheiro  de chapa, tem -se  re
velado  um político  e adm in istra 
d or de a lta s  v irtudes, realizando 
no  g lorioso  E stado  d e  M inas 
G eraes um govêrno  fecundo e 
m odelar, em que  se casa  com o 
a rro jo  das in ic iativas proveito 
s a s  a lim pidez d o s  princip ios 
dem ocráticos.

P o r tudo isto  recom m enda- 
m os ao  e le ito rado  parahybano. 
em geral, e aos  n o ssos correli
g ionários, em particu la r, o s  no
m es d o s  d o is  illu stres e stad istas 
encarecendo, na realização  do 
p leito  a  que  devem os concorrer, 
com decisão  e en thusiasm o, a 
identificação  de todos, n esse  an- 
ceio com m um  por q u e  se  p o s
sam  effectivar os d es íg n io s  su - 

n o sso  caro  Brasil.

Vida judiciaria

centos é
Recife, áo vinte c _ _  
crotcrlo publico de Santo 
sente3 os peritos nomeados pi 
coronel Felizardo Tuscano de Brltto, 
commandante da 7.* região mlliter, 
capitão Pedro Quintino de Lemo.-, 
chefe do se-viço veterinário da re
gião, l.° tenente medico dr. Almerlo 
de Araújo D.nlz, dlrcctor do Husphal 
Militar, e 2.0 tenente ccmmUsIonado 
Raul Gomes da Silva Reis, ajudante 
do 21.° batalhão dc caç/.dores, f i 
apresentado aos mesmos o cadaver 
de um inoUiduo do sexo masculino, 
de côr branca com um metro e ses
senta e oito centímetros de altura, 
pouca barba c calçando meias pretas 
c borzeguins da mesma côr, trajando 
túnica e calção de brim k^ki, proce-, 
dente da cidade de Gravatá, deste 
Estado de Pernambuco, tendo os 
mesmos peritos reconhecido ser o 
dito cadaver do l.° tenente desertor 
do Exercito Cleto da Costa Ornpeito 
Filho. E por nada mal» haver, deu-se 
por concluído o presente que lido e 
achado conforme, vae a3SÍgnado polos 
peritos. Pedro Quintino dc Lemos, 
capitão veterinário, dr. Almcrio de 
Araújo Dinlz, l.° tenente medico e 
Raul Gomes da Silva Reis, 2.* tenente

" a B  de M enttL cao  Cri a n n o s  h o n t e m
,ninai dá E rtfopolJ » S b»' (o S n  | »*
confrontadas c ri conhecidas idênticas , ™ _  d; ,A '>c
as impressões diglraes tomadas a J  " íi i™
cadaver do ex-tenente Clc*o o to- * * 'ntei °» modico encarregado de um-

imadas ao mesmo cm 1921. " * I t c ^ S í o * *  ^  £>rophy,axirt Rural ncs'
O evento deu ensejo a que o dis

P a ra  P resid en te  L . Repubii- 
«Ii\ W ash in gton  Li ’ 
P e r e i r a  c ie  S o u z a  

P ara  V i c e - P r e s i d e n t e :  d r  
E P en cu n d o d e  W e llo  Y i- 
a n n n .

P arah y b a , 10 -  2 — 1926. 

SOLON BARBOSA DE LUCENA. 

IGNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOÃO BAPT1STA ALVES PEQUENO. 

DEMOCR1TO DE ALMEIDA.

X
N & a d a i  c

O «Dlario do Estado», de Recife, 
em sua edição regista:

»A proposito da Incursão de um 
pequeno grupo de amotinados nes 
municípios de Jaboatfto Victrrla

Pedimos ao commandante Appel Gravatá, cuj > epilogo foi tâ > bagico
que nos falasse do seu apparelho 

Expllcou-noa que o hydro-avião em 
que viajou á Parahyba é do fypo 
M. F., destinado a instrucção e a pas
seio, podendo transportar três pessôas. 
Seu motor é Curtlss C 6, com força 
de 160 cavallos. Tom na Marinha o 
característico E-5, sendo 5 o numero 
do apparelho e E o indicativo da es
cola. Há, na Marinha, outros de bom
bardeio, maiores, mais possantes. O 
hydro-avião viaja na pôpn do cruza-

para um dos seus ChcLs, é opportum 
publicar o seguinte documento que é 
uma das fôrmas dc saque actualmcnt ■ 
adoptados no alto seitao pernimbu- 
cano:

«Recebí por ordem do general |Prestes, a quantia de novecentos mil J tunccionano 
réis da 1 / roliectoria estadual d > 
município de Vlctorin.

Victorla, 18—2 -1 9 2 6 .-(a) Tenente 
Cleto Campello Filho».

tir.cto casal recebesse, á noite, em . u. 
residência, numerosos cumprimento.» 
pessoacs.

3 Passou hontem a data nataUcia 
do s.-. Pantaleão de Almeida Aiaújo 
commerclante c agricultor no municí
pio dc Campina Gr-nde.

FAZEM ANNOS HOJE:—A sra. d 
Maria Amélia Cuêlho Maia, espos. 
do sr. Joaquim da Silva Coêlho Maia 

o Thesouro do Estado.

São do fornai do Commercio, de 
hontem, de Recife, as notas que re

dor, acondlcionado sobre uma base produzimos abaixo: 
de metal. Desce para o mar oui aòtte L g S d o T '^ R ^ S / d o ^ a w d o ' !  
para o navio por meio de guindastes a seguinte nota
ou apparelhos apropriados de bordo.

E, com extrema gentileza, os dois 
aviadores naclonac3 nos levaram ao 
local destinado ao E-5.

—Mas ainda está nagua, objectamos.
—E’ que amanhã pela manhã pre

tendemos dar outro passeio pela ci
dade, cm companhia do capitão do 
porto e dc uma senhora de sua família.

Os srs. Appel Netto e Rcynaldo de 
Carvalho ainda nos levaram á camara 
da radlotelegraphla, onde nos mostra
ram as possantes Instailaçôcs do Bar
roso. Além dc um transmissor com
mum de radlotelegraphla e de um re
ceptor Tolcfunkcm, com bobinas para 
todas as ondas -apparelho semelhante 
ao de Olinda e do Dlarlo dc Per
nambuco,— possíie o Barroso um emis
sor tclephontco de 5U0 watts.

Agradecendo as Informações presta
das, tiveram ainda os distinctos oífl- 
claes a gentileza de acompanhar-nos 
até a prancha, onde trocamos as ulti
mas despedidas.

j  Occorre hoje o anniversario da 
cxrna. sra. d. Maria Lydla Tavares 
Quchoga, esposa do deputado J»sé 
Qnelroga, chefe político de Pombal.

j  O sr. Chateaubrland Brasil Filho, 
telegraphlsta em Alagôa Grande.

VI Al ANTES: — Pelo trem de hoje, 
das 13 o 20 minutos, volve a Ciuara- 
blra, onde dirige o posto prophylatl- 
co do Saneamento Rural, o sr. dr, 
Arlstldes Vlllar, que aqui se encon
trava tratando de interesses particu
lares.

O sr. governador do Es-'ado rece
beu um telegramma de Vci tentes 
communlcando que uma força dc po
licia que partira dc Limoeiro, sob o 
comtnando do respectivo subdelcgado, 
sargento José Joaquim, cm persegui
ção ao g'upo de rebeldes, restantes 
companheiros do ex-tenente Cleto 
Campcllo, teve um encontro no po
voado Tapada, resultando do tiroteio 
travado, a morte de Waldemar Uma, 
que se intitulava de capitáo, c mais 
dois de seus companheiros, ficando 
diversos feridos •

A força continua em perseguição 
dos remanescentes.

Fôram apprehcndidoa três fuzis 
Mauser, bombas de dynanilte, mna 
bolsa com n renda da estação de Mo
renos, da uíireat Western» dois sa
bres, Mausi-r, quatro sellas c um cinto 
com caituchelra tiipllce.»

Como se vê, a policia dc Pernam
buco não tem descansado, no seu 
proposito dc manter a ordem publi-

«rupo <10 tenente Cleto Campello f;l - , V S . S  P W " « l  áqui 3c en- 
, , ,  . . , i contrava pleiteando Interesses daquel-
(Continuo no  -  p ü g in o )  l | e estabelecimento de educação.

Para o Ingá regressou pelo com 
boio de hontem o sr. Francisco Ama 
ral, conceituado negociante naquella 
vllía.

Está nesta cidade, devendo re- 
t mar hoje a üuarablra, onde é agrl 
cultor, o sr. João de Farias Plmentel.

Desde ante-hontem encontra-se 
nesta cidade o nosso confrade de Im
prensa dr. Generino Maciel, deputado 
á Assembléa Legislativa e advogado 
cm Campina Grande.

O iilustre causídico, que em nosso 
melo desfrueta as melhores relações 
do amizade, velu tratar de interesses 
particulares.

! Retornou hontem para Bauanel- 
ras o $r. dr. Lauro Montcnegro, sub-

Suprem o T r lb u o » !  Federal

JURISPRUDÊNCIA -  E ’ nullo o 
processo para o qual nüo foram 
citadas as partes Interessadas.

N. 4.136. Vistos, relatados e discu
tidos estts autos de aggravo de pe
tição em que é aggnvante o Mare
chal Flrmiio Pi'es Ferreira c aggra- 
vada a União Federai:

0  cggravante, ullcgando: 
o) — Que iA  eicito Senador nas 

Iciçõcs realizadas no E-itado do Plau
hy (que se c-ffc^tuaram cm 20 dc 
Fev rciro de 1921 para renovação do 
terço da sua representação no Sena
do Federal);

b) — Que em tal pleito teve como 
utdco cr mpetldor o cidadão José Felix 
Pacheco, já a esse tempo inelegível 
por isto que, cm 1920, pr r occasiáo 
da visita dc Sua Majestade o Rei 
Alberto I ao nesso palz, tíelle re
cebeu e aceitou a condecoração de 
Grande Cavalheiro da Ordem de Leo
poldo II da Bélgica;

c) — Que esse facto Importado 
para o agraciado na pe^da de todos 
os direitos políticos, «ex-vi» do que 
sc encontra e.stabGecido na ultima 
parte do § 29 do art. 72 da Consti
tuição Ft-oeral, não pedia o mesmo
er eleito;
d) — Que. não obstante ess3 razão 

de ordem constitucional, e apezar de 
não terem sido annullòdas as aliudl- 
das eleiçõas, o Poder Vvr.flcador 
tom desprezo pelo direito certo, li
quido e incontestável do aggravante, 
reconheceu e proclamou Senador a- 
queile adudldo cidadão, que prestou

compromisso regimental e tomou 
assento no Senado Federal;

e) — Que esse acto abusivo da 
Camara Alta lesou o paMmonlo do 
mesmo aggravante pela privação dos 
proventos que lhe seriam meorpora- 
jo% durante nove annos, ou sejam 03 
subsidlos deferidos a quem ahi exer
ce o mandato de Senador Federal;

;)  — Que cm consequência, o Esta
lo t-.rnou-se obrigado á reparação 
do damno que assim lhe foi causado.

Por ursas razões e para esse fim, 
com fundamento no árt. 13 da lei 221 
Je 1894, propoz uma acção ordinaria 
-ontra a União Federal, fazendo-a in- 
imar na pessoa do Dr. 3o Procura- 
lor Seccional.

A petição foi Instruída com : 
o) — Um parecer do Senador Anto- 

nlo Moniz Sosré de Aragão sobre 
certa indkaçâo apresentada pelo Se
nador Felix Pacheco para que fesse 
precisado o pensamento eflectivo do 
e«ta:uto republicano ccntldo nas ex
pressões do seu art. 72, paragraphos 
2 e 29;

b) — Um exe.irpíar'  do Dec. 569 
7 de Juiho de 1899. sobre as con- 

rda e reacquisição dos 
: ^cicadão brasi-

exeirphrw  . fo  •}<
Je 2- de Setenfw 
n'entram  noticiados,

_»çáo >1 .da cm honra de SST3 
d *s . s Reis da Be’glca, com os nc^ 
me3 d03 que comparecerem, quer o 
acto da entrega de condecorações 
cita pelo Rei Alberto I ás pessoas 

por etle assim distinguidas;
d) — Um c-xcmplar do «Diário do 
. ngr-.sso» de 17 de Maio de 1921,

uma folha de ou'ro publicado a 26 
lesse mez, e ainda deis retalhos do 

alludiáo «Jornal do Commercio», on
de se .êm cs pareceres e votos sobre 
as questionadas eleições e o recon
hecimento e posse do candidato ven
cedor ;

e) -  certidão do accórdão deste Tri
bunal, de 25 dc Abril de 1921, não 
conhecendo dc um pedido de «habeas- 
.orpus» feito pelo aggravante para 
penetrar no edifício do Senado, afim 
de shi defender a su3 eleição.

Indeferido o pedido de absolvição 
da instancla por parte da ré, com 
fundamento na inaptldáo da referida 

icial, foi a causa contestada por ne
gação ter.do corrido a dilação sem a 
luatáda ou produrção de outras pro
vas.

Arrazoando afinal, o Autor repetiu 
e sustentou as suas afilrmações, c a 
União Federal arguto prellminarnente 
— a nullidade da acção por não ha- 
cr sido citado para elía o cidadão 

Feliz Pacheco, interessado como era 
-* ê na sua decisão, desde que se lhe 
discute um direito personalíssimo 
qual seja a perda dos seus direitos 
roliticos; e dc merltls — a sua iinprc- 

cedencla por isso que competindo a 
uma das Camaras do Poder Legisla
tivo, com Independencia, a verificação 
e reconhecimento dos seus membros, 
do seu acto, assim impugnado, não 
resulta responsabilidade para a União, 
praticado, ccmo fot por orgam com
petente, no uso c gozo de um direito 
expressamente formulado na Consti
tuição da Republica.

Conclusos os autos, o juiz profe
riu a sentença á fls. 58, que depois 
de recommemorar o quanto ficou ex- 
oosto, conclue por ncccitar a proce
dência da preliminar suscitada peia 
ré pa«a julgar nullo o processado e 
condcmnar o autor, ora aggravante, 
nas custas.

Dessa decisão se aggravou o mes
mo com fundamento no art. 13 do dec. 
•1.831 de 5 de dezembro de 1921, vis
to ter sido offendido o direito que 
emana nos §§ 9 e 17 da Constituição 
Federal (som declaração do respecti
vo artigo) pela Inobservância do art 
13 e seus §§ da lei 221 de 20 de no
vembro de 1894.

Houve minutas e contraminutas A fls. 
64 e 69 sendo que á fls. 72 manteve 
a sentença aggravada por seus funda
mentos.

O recurso foi remettido e preparado 
em tcinpo util.

Considerando que o caso é de ag
gravo por se tratar de decisão sobre 
preliminar não attinentc ao mérito do 
que foi discutido.

Considerando que a lei 221 dc 20 
de novembro de 1894 estabelece no 
§ ü do 3rtigo 13 que para as causas 
envolventes da responsabilidade da 
União com fundamento na lesão dc 
direitos Indlviduaes por actos ou de 
clsões das autoridades administrati
vas, além do representante do Minto*
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Pela ordem e contra a revolta
(Conclusão Ja I.* pagina)

Iho, hoje reduzido'* algunsjíugitivos Norte, levou uma collecçlo completa 
que nào poderão fazer gra.de damno dts números oesta t< lha, cm que vém
onde pa?s»rem.

Ofieto aos rebelde*'quo operam 
t i '  *;to sertão, sabemos que a resi>- 
tencta cppost* aos n-.esmos tem sido 
por liada, tontlnuindo cites a sua 
marcha para o sudoeste do Estado.

Pelo Cargueiro «Iblapabn», chegado 
atc-hontem á tarde, de Santos, vetu 
do Rio para este Estado, grande quan
tidade tc  material bcilico destm-do 
âs fo.ças lederacs que se encontram 
cm Pernambuco, na batida dos rebel
de*.

Todo o roatetial foi desembarcado , —Também 
tecontlncnte, seguindo, pela maJui- 
pada de hor.tera, para o Interior do 
Estado, »-n, trens (spcciacs.

Compõs-sc dc giaodc copia de mu- 
nlçftes e armamentos, tem como de 
caminhões tíestluaoos ao transporte 
da* tropas

relatados os tuccessos.

Passageiro do paquete «Rodrigues 
Alves», chegará a manhã, a esta cida
de. o general Joâo Gome* Ribeiro Fl- 
iho, commsndantc em chefe dns for
ças legalistas que operam no Norte, 
contra os rcheidcs.

Regressa o illustrc militar de Sáo 
Luiz do Maranhão c Fortaleza.

S«u estado maior é composto de 
10 c tficiaes li-fcsil« res.

Permanecerá aqui apenas alguns 
dias, após o que seguirá para a Ha-

Theatros de Paris
( De P a r is  )

( E s p e c i a l  p a r a  " A  U N I Ã O " )

Como todas as obras dc M. Henry a direcção de SaMnc, antiga secretn-

No demingo, pelas 10 horas, retri
buiu o deputado Flóro B:»rtho!omeu 
a \ i . !ta qne, por intermédio do seu 
representante, lhe fizera o sr. govrr- 
n«d r do Estado, n bordo do «Itss- 
*u. ê», que o leva para o Rio. S. exc. 
demorouseem palacio, conversando 
lorgameote "com o sr. dr. Scrglo Lo- 
rcto sobre a situaçio dos n beldes 
r.o norte e n actuação das forças 
legalistas.

Durante o tempo’que permaneceu 
nesia -idade, o 1'lustre represemame 
do Ceara na baixa camara do palz 
teve o ensejo de receber 
visitas.

O dr. Floro Barthclomeu’andoso por

viaja no «Rodrigues 
Alves* o restante dos soldados da 
policia paulista, num total de COO ho
mens.

K stemackers, dc certo La Nutt est d 
nous . . . que vem de »cr representada 
no THKATKE DK PAK1Z, se rá  ouvida 
com Interesse. C msiste, i m sunstan- 
cla no seguinte: Bcttinc Olozat, uma 
mulher de negodos, desabusãda, por
tanto, dlreciora de uma cmpioa de 
automoveis, se deixa apaixonar por 
um ocioso arruinado, ALiln Brecourt. 
Ella ignota que este ultimo sc havia 
casad» com uma americana—oh 1 por 
quanto tem po-24 horas I Durou a 
bclla palxáo até o dlacm que Bettlnc 
soube da vcrdddc pela bocca da pró
pria mulher de AUln. Desespero. Per
suadida de que Alain vae romper,

Podemos assegurar que a situação 
no munhlplo de üaranhuns é normal, 
6endo, a>sim, Infundados os boatos 
de alteração da ordem naquella clda- 
oe onde apenas estaciona, aguardan
do ordens, uma companhia dc um 
dos batalhões do excrclio, vindo ultl- 
mamente do sul.

A bordo do «Itassucé» proscgulu 
viagem domingo, á tarde, para n B<- 
hia aonde vac operar cm serviço da 
Legalidade, o 3.» batalbio da Força 
PolicUI do Estado de Sâo Paulo, 
commandado pelo sr. coronel Arthur 
Godoy.

No mesmo piquete viaja também 
com o seu estado-maior o coronel 

numerosas \ Graça Martins, commandantc do 5." 
baialhâu da mesma mtlicia.

Essa unidade está sendo esperada
noticias da marchando* rebeldes no ' hoje no Recile, no «Rodrigues Alves»

tcr’o Publico devem ser citadas as 
mais partes Interessadas, Isto é, aquel-j 
Ias sob e as.tquats possam se refletir, I 
di.ccta ou Inuirecrame -ite, os elfeitos [ 
das respectivas sentenças.

Disponco por tal forma, mais não * 
faz, como bem accentua o juiz, á que

Bibliographia
T h r o d o r o  f t rn c u  — O Ensino

. . . . . .  . - . , - , Desenho nos Cursos profissionaes.senão repetir o c^nnn tradicional de Rjy-925.
que—devem ser citados todos aquelles 
a quem 0 negocio toca—preceito esse As vistas dos responsáveis pela ef-
que se encontia consagrado desde 0 I ffclencU do nosso ensino technico
Assento de 10 dc Jandro de 1653.

Embora náo se tratasse de acto de 
autoridade administrativa, porque 0 
Senado Federal é uma corpor.çâo po
lítica que Integra um Idos orgâ. s da 
soberania nacional, o autor fundou 0 
procedimento intentado na lesão cau
sada ao direito individual pela já re
ferida delioeraçâo d’aquella Camara. 
para responsabilizar a União Fcdeiai 
pdos consequentes elfeitos prejudi- 
ciaes ao seu patrlmonlo, se utilizando 
assim da acção prevista e regulada 
pelo clt«*d*» art 13 da mencionada lei 
221 de 1894 ,

Considerando, porem, qne 0 reco
nhecimento do direito Invocado 0 pró
prio aggravantc o subordinou a cir- 
cumstanda de — não ser elegivel « 
seu c mpetidor pelo motivo de haver 
perdido os d rcltos políticos.

Assim, a decisão final terla de apre
ciar necessariamente a procedência 
dessa allegaçâo, que de modo directi 
e immedlato interessa e pôde p:eju 
dicar 0 cidadão a quem se pretende 
privar do gozo c exercido daqudle» 
ditos direitos.

Considerando, assim, que em tal de 
cisão o seu interesse é manifesto, e 
não perniittir áquelle cidadão, a defe
ra importaria em se admiftlr a po»sl- 
bilidade de ser alguém condempadr' 
como rcvcl, sem ter sido chanwdo a 
juízo para dizer sobre 0 direito que 
tem para demonstrar a improcedencia 
do que contra sl tol a*guldo.

Considerando, por conseguinte, que 
a falta da sua Intimação para propo- 
situra da acção importou em nullidade 
losurprlvel/porjorça do„quc precei- 
tua o d. 1, § l,» do art. 47 da meam* 
lei 221 de lb94.

Accordam negar provimento ao ag- 
gravo para confirmar a decisão re
corrida. Cus»as oelo aggravantc.

Sopiemo Tribunal Federal, 31 de 
dezembro de 1925-André Cavalcanti, 
presideat. ; Bento de Faria, relator.

legaçâo resolveu ordenar 0 registro 
1 da despesa.

Mmistcr o da Marinha -  N. 23, da 
Delegada Fiscal; comprovação do ade- 
?manicnto dc 1:614$000, m uegue ao 
fiel da Escola de Aprendizes Maii- 
nheiros, Mznutl Brlgido da Silva, 
para despesas da Esf"la, no 4* tri
mestre dc 1925-A Delegação resol
veu julgar bôa c legai a app’icaçâo 
dada ao adiantamento e ord* nar a 
baix 1 na responsabilidade respectiva.

N. 73. da E»coU de Aprendizes Ma
rinheiros. sobre a folha dc pagamen 
to ae 4l3f3i3, ao medico connacta- 
do da Escola, dr. Oscar de Castro, 
referente aosceus vencimentos corres
pondentes a di-s de ouiubro, e aos 
mezes de novembro e dezembro ul-

moçío c tlumcs, porque clle sc do-1
tem com tnsl.tcnda cm olti.if para f c a , a iU  dlC 5l° f  . .P, rr̂ ,a°
Nlgellc. Apaixonam-sc um pelo outro ''" i .11'. ? « « " «  o .re(l,lro  da tleipesx.

ria de Gerard. Uma deltas, a loura 
Nigcile, é notada por Gerard, ao vir 
Inspecionar *ua ilha em companhia 
de Zou k, uma pequena parlsien c 
abandomda pilo seu prcdllccto, André 
Lafontalnc, um aviador, que, tomado 
de remorsos, partiu em seu avião cm 
busca de Zouck. A chegada a Dibengo 
do bellj aviador suscita muita com

s de volta, em avião, para Pa- 
rlz, deixando ficar, frlamcnte, üérard 
e Zoutk. Esse pobre Gerard não tem 
sorte. Voltando por sua vez a Parlz,

convida-o para «sulcidal-a», fazendo 1 onde julgava encontrar uni simples
InOrtnr.lliA nliTiim ta trAlrn, xlI. imt numttno.. , .. IUO a . a .A n f -1

S o p p lr u t c i  K ecc lo n ae*

Por telegramma do exmo. sr. minis
tro da Justiça, de 20 deste mez, ao 
exmo. sr. dr, juiz federal, neste Esta
do, M este auctoilzado a d?r posse 
independente de apresentação dos de- 
iretus de nomeação, a'.Bento Olymplo 
Torres, Antonlo de Mmelda e Fran
cisco Salles de Albuquerque respectl- 
vamente, 1.» c 2* supplente do Juiz 
substituto c ajudante tío procurador 
da Republica no município dc Eapc- 
rança úevte Estado.

O* nomeados poderão prestar o 
compromisso pcssoalmenfe ou por 
procuração com os requisitos legaes.

J a it lr a  Federul

O ar. presidente da Republica aca
ba de asslgr.ar vários acto» rcapeltan- 
te á justiça federal neste Estado.

Entie esses actos es'á o que re
conduz no cargo de Juiz substituto 
secei ,n*l, o noaso snilgo dr. Francis
co de Gouveia Nobrega, magistrado 
que multo tera honrado etae cargo, que 
ha annos vem exercendo.

A*propo*ito da reconducçio do dr, 
üouvr-Ia Ncbrega e dn nomeação de 
outros serventuários da justiça, o dr. 
Tavares Cavalcanti, teader da nossa 
bancada na Camara Federal, endereçou 
ao presidente João Suassuna o seguin
te despacho :

Rio, 22 Foram asslgnados actos re- 
conducção Gouveia Nobrega, nomea
ção ajudante procurador Republica, 
supplente secclonaes Esperança e ou
tra* localidades segundo suas Indica
ções. Abraços - Tavares. Cavalcanti,

As taxas de matricula e 
frequência dos estabe
lecimentos de ensino

S u a  r td u c ç ã o  de ÕO°lo
Consta da lei da Receita o seguinte 

dispositivo
•74—Renda das matriculas e taxas 

de frequência nos estabelecimentos 
de ciistuo superior e secundário, fi
cando reduzidas de 50 por cenlo as 
taxas constantes da tabrlla que acom
panha o decreto (o da Reforma) nu
mero 16782 A, de 13 de Jaoeiro dc 
1925, tanto qcs Instliutos de ensino 
otflclal como nos ciUclalIzsdos 
eqajparadoa*

| profissional voltam-se agora, ci m ac- 
centuado carinho, para o dei-enho, 
ujn papel na educação geral ou es

pecial, nào tem sido bem observado 
c cujos programmas nâ.» dão o resul
tado pratico que seria de desrlar.

Isso é ver ficado com maior ou 
menor Intensidade nas escolas prima
rias, nas secundarias como nas de 
artes c offlclos.

E’ a sua Indispensável appliraçâo 
nestas últimos que tem tornado 
problema de solução urgente c 
mesmo tempo consentanca com as es
pecialidades a estudar.

Essa primazia do desenho nas es
colas profisaionaes não cxciue sua 
necessidade, talvez mais premente do 
que parece á primeira vista, 
educação fundamental, humanltarla.

Afóra esse Indtvcutiyel ponto de 
vista, justificativo de todas as medi
das que possam ser postas em prati
ca, na adopçâo de ensino do desenho 
ha ainda a questão da maneira por 
que elle deve ser ensinado, a dire«-tlz 
i que devem obedecer os p r o g ra 
mas, emfim, uma orientação leral 
zue se ajuste ás nossa» necessidades 
e i  lnteliigencla,bc*:rfídra. 

TratandqjílfSSa segundo parte do 
j*otolema, o dr. Theodoro 

_ ,ga, livre docente da Escola Na
cional de Bcllas Artes o professor de 
Desenho, vem de realizar duas con- 
I rendas que enfetxou cm volume, 
de que temos ura exemplar cm nossa 
banca.

Com conhecimento seguro do as- 
sumpto, o auctor trata nas suas con
ferências dos prlndpacs pontos estu
dados e rebate opiniões do sr. João 
Luderltz, chde do Serviço de Remo
delação do Ensino Profissional Te
chnico, do Ministério da Agricultura, 
Industria e Commerdo.

Nào cabe msse pequeno registo, 
criticar as dua3 opiniões defendidas. 
Podemos adiantar que o sr Theodo« 
ro Braga revela a sua orientação com 
conhecimento da matéria c o enthu- 
iasmo natural e indispensável aos 

que defendem Idéas tão nobres e ae 
tão larga applicaçâo pratica.

In)ectar-lhc algumas gottns de um 
vi. lento veneno que ella conservava 
para algum caso de nec s«ldade e que 
fazia pa>sar por morphlna. Em artigo 
de morte cila ouve Aliln declarar-lhe 
que é casado mas está decidido a 
desfazer a união execrada e promptl- 
fica-sc a partir com ella, Bftrlnc. A 
declaração chega um pouco tarde, faz- 
lhe comprchender a suppllclada. En
tão Alain não heslia: plea-se a &l pro- 
prlo com a mortal agulha. E os duus 
mergulham no eterno somno, de que 
não se desperta mal», depois dc tro
carem melancólica» e tragicas despe
didas . . .  O pano cae. Levanta de 
novo para nos mostrar um ultimo 
quadro: os dous cadáveres de Alain 
e Bettlnc . . .  os quaes começam a 
se mover. O íamos** veneno IÕ*a con
vertido em inoftensivo soporlflco por 
um velho amigo de Bcttine que muito 
sc admira de que a droga falhasse 
assim nos seus cffeltos. O que em 
srguida se passou facilmente ae advi
nha.

O publico ainda que ludibriado pelo 
ultimo quadro, deu-se por satUfeito 
com o auctor e com os vivos Inter
pretes que foram mmes. Vera Strgine. 
Sylvie, m. m. Henrl Rullan, Raimu c 
Gtudln.

Numa outra ordem de Idéas. Dl- 
bengo, os trCs acto3 de m. m. Plerre 
Wo*ff c Henry Duvcrnols. na Porte de 
Samt Martin, revelam falta ae Cuhe- 
s.iu, mcreci-ndo o favor do publico. 
Dlbengo é uma ilha dos Tropicos, 
tspecic de reconstituição do paraíso 
terrestre, pertencente ao rico philan- 
tropo Gerard Pelbsler, e na qual se

namorico, deparam-sc-lhe André c Gi- 
gelle em plena paixão; ellc desdenha 
o amor de Zouck, cmquanto esta o 
ama vcrdadeiramentc, e ellc agora é 
KHz nào se apercebendo de bablne 
que agora casada lhe confessa que o 
ama. E’-lhe preciso mostrar resigna
ção, visto não ter sido prevenido e 
tratar de fazer n maior felicidade pos
sível em torno de sl . . .

O que attrae o favor publico nesla 
peça, um tanto fraca, é o dialogo ma- 
ravnhi-so, a representação movimen
tada ae certas sicnas. Os autores 
qulzeram fazer «alegria», divertindo. 
Foram nisso ajudados pela optima 
representação de mmes.jeanne Chcm- 
rel, Yolande Lafíon, Unlne Merrey, 
m. m. Slgnorct, Paul Bcrnard, Juffre, 
etc.

Ministério da Justiçn: — Officto n 
76, da 2 ' directos ia do Tribunal de 
Contas, remettendo uma tanella d* 
dUtrlbuIçào de créditos da verba 12 
Ju-«tiç«i Federal, p.tra o corrente annu 
- A Delegação resolveu escrlpturar 

os cro-dltos, ficando ern «Ser», «̂ s re
ferentes a «Mateiial» c dlstribuld03 â 
Delegacia Fiscal os destinados as des
pesas de «Pessoal*.

Serão fechadas malas, hoje, para 
as seguintes agencias:

A's 9 horas-Cabedello.
A’s 17 horas—Álvaro Machado, Bo- 

docorgó. Campina Grande, Fagundes, 
Ingá, lt«balana, Mogelro, Pilar, Pe
dras ae Fôgo, Queimadas, Salgado, 
S. Migacl qo Tau ú. Umbuzeiro e para 
os Estados do sul do Palz.

Serão fechadas malas, amanhã, para 
as seguintes agendas:

A’s II horas—Santa Rita, Usina S. 
Joâo, Cruz do Espiilto S-n'o, Entmn-

r r a v r lr o  d e  f u r l* m o :  — A
Companhia Hamburgueza Sul Amerl- 1 
cana de Navegação dCalgnou o tran- 
satUntLo Cap Polonlo, um dos me
lhores de tua frota, p ira realizar, en
tre 18 de julho e 5 de outubro do 
corrente anno, um interessante cruzei
ro de turismo destinado a todos os 
porto» do norte da Europa. E' urna 1 
expedição dc recreio cujo Itinerário, 
foi culdatíovimentc delineado, que a j 
alludidr. empresa de navegação dedi
ca aos sulamcricanos.

O Cap Polonlo partirá dc Buenos; 
Aires, percorrendo a aegulr o roteiro 
Montcvidéo — Santos 
chal — São Sebastião

Na COMEDIE CAUMARTIN, Les Balsers camento, Sapé, Araçá, Mulungu, Pau 
de Panurge onde m. m. Romaln Coo- Ferro, Alagôa Gra ,det Cachoeira, 
lus c Ano.í Rívulre nos contara as Ouxrabira, AlagUa Nova, Alan inha 
aventuras de uraa virgem forte que Culte uc Quatanita, E peíanc,, LaeAa 
acaba por ceder, í..ratn acolhidos sem a . Roça Mirnaneoípe, Areil, AiÇ 
ex.ggero por utn publico Indulgente. Bananeiras. B .rourenta, Caiçá-a, I 

M. M. R Ocnty e C. Cletc têm-se j Estradas, Moicno, Natal. Rnôes, n r .  
dedraado ás creanças: Elles levaram | pimuoa, Serra da Ram. Serrarl. Ara- 
no Theatre da Petit Monde um ama- -  - -, „  , . I tuna. Barra de S-ntaR za, Culié Gu-
de Liiliput», um feerlco c^lsodio do 
romance de Swifl que Interpretaram 
com muito humor e aprumo. O ae- 
senhlsta Mariss foi um jocoso Gulll- 
ver cercado de • reanças e mal» cre- 
anças, como os pequenos Mus»y. Pou- 
lard, Jouin, a aansarlna Cstreila Sl- 
mone Joué—8 annos I—e as pequenas

Picuhy.
A’s 12 horas—Alhandta e Pitlmbú. 
A’s 15 horas—Cabedello.
A‘s 17 horas—Aguapaba, Aroclra, 

Cachoeira de Cebolas, Umbuzeiro, 
Pirauá, Prlnceza, Tavares, Serrmha, 
Serra Redonda, Álvaro Machado,

Leith — Oie — Hellesylt 
rok — Oiden — Lccn ~  Balholmcn 

Odda — O&lo — Stockolmo — Hel- 
slngford — Cronstadt — Visby — Co- 
perhague — Ymulden — Hamburgo 

Boulogne sur mer — La Coruna 
Vigo — Lisbôa — Rio — Santos 

Mcntcvidéo — Buenos Aires. .
Para os turistas que se decidirem 
viagem são ofíereddas vantagens 

de todo o gencro, commodos de 1.* 
classe e hospedagem a bordo durante 
a permanência nos portos.

Trata-se, dest’arte, duma cxcellente 
opportunidade dos brasileiros visita
rem a Europa septentrlonal.

Dos srs. Krõncke & C \  agentes 
nesta praça da Hamburgueza, reccbe- 
m< s hontem um proopecto Ulustrcio 
sobre o cruzeiro.

I M P O S T O S  F E D E R A E S

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

(Continuação)

Merle, Bumscll, Y^onner, Dcmveile, Campina Grande, Fagundes, Ingá. 
Garnlcr, Madehine e Martne Juutn, y*bayana, Mogelro, Pil .r, Pedras de

instruem encantadoras Insulares sob CliMiimct.
Simone Mussy, Godet, etc , , 1»muI Salgado, S. ÁVguel do Taipú e

para os Estados do »ul do palz.

Ilo do Nascimento Lyra; mesarlo, dr. I Hlstorlco e Geographlco Parahybano, 
Paulo de Magalhães; mesarlo, dr. que estava em ferias desde dezembro
Aohemar Vtdal; secretario, o escrlvã > I p. passado, 
de Paz Rubens Cavalcante de Albu
querque.

O sr. dr. Jullo Lyra, chefe de Poli
cia concedeu salvo-conducto aos cida- 
da* s : Odon 0>é«s de Übvtlra, para

A íCísá, de hoje nâo lera nenhuma 0 sul'do palzfjo.-é Antonlo B.plUia 
solennld.de, sendo convidados para pa,a o Rio dc Janetro; Ashcer K.sen-

Seccáo unlca do dlstrlcto de Paz asslstil-a todos os membros desse ,]la| para o Recll,- dr.
■> P/.nHí» miintoinln rta f»nl«il InStitUtO SCientifiCO. • • Y ' —• ’

X
do Conde, município da capital.

Escola Publica- Presidente, Manuel 
Pedro Alves de Souza; me-arlo, José 
da Silva Torres; mesarlo, Òvlalo 
Constando Alves de Souza, secreta
rio, escrivão de Paz Pedro Hcmlqucsi 
Alves de Souza.

Secção unlca do dlstrlcto de Paz 
dc Alhandra, município da cspiul.

Ca' valho- ^ í " . * P“WI“ do

NOTICIÁRIO

Manuel Fio- 
rentino da Silva, para o Rio de Janet- 

j ro; Francisco d« Silva Ribeiro, para 
o Recife; Joige Fernandes Cunha, para 
o Rio oe Janeiro e t-auio Vtual Mo- 

1 relra da Silva, para o Recife.

O expediente da Dlrectorla Geral

Santa Rita, comrnuni.ou por offido a© j fleKuln,e •Guedes ALobirado; nlesailo, Francis- 
vc-Terelra de Oliveira; secretario, o ! ni_
escrivão de Paz Oscar Quedes Alio- Oío An" Pa“ll!,°  de
foiado.

Secção unlca do dlstrlcto de Paz 
de Pitimni, municinlo da capital

Escolí Publica—Presidente, Alfredo 
Alves Simões Barbosa; mesarlo. G-’- 
neslo Freire; mesarlo, Manuel Tava
res de Vasconc» lios. secre arlo, o es
crivão de Paz Juvlntano Tavares dc 
Vasconcellos.

Secção unlc.T de Cabedello.
Conselho Municipal—Presidente, o 

1.» supplente do substituto do Juiz 
Federal; mesarlo, o presidente do

H m l t o r  M e r c a n t i l  — O Moni
tor Mercantil, r.a sua ultima edição, 
catá digno de leitura pela matéria 
varUda e interessante que enfeixa.

B o le tlu i  nltçodoã-lro — Mais 
um numero acaba de apparecer dessa 
publicação, que, c« mo os anteriores, 
vem referto de coisas Interessantes 
e estatística sobre o nosso ouro 
branco.

sr. secretario de Estado que o tida- 
FlgueuCdJ, 

ttnsi urclro da Prefeitura, presiou a 
fiança do cargo, arbitrada cm um con
to de réi».

O Telegrtpho envlou-po» o seguinte 
boletim do trafego á* 7 hoias do 
dia 23: Recife trafegou até 5 horas 
e 45 minutos. A média da demora en
tre Parahyoa e Rio 26 horas, entre 
Parahyba e norte 5 horas e entre 
Parahyoa c o interior do Estado com 
atrazo devido defeito aiém de Sole
dade. Rendas dos dias 20 e 21:

Conselho Municipal; mesarlo, Carlos 1:140*595, que h-i recolhida á Dclega- 
Franclsco Diniz; secretario o escrivão | cjd F'iscal. 
dc Paz João Victallano de Carvalho 
Rocha.

D ln tr lb u ld o rcM  d o  c h a p a *
De recentes Informações cstailsflcas 

resulta a pupuUção do Remo da Ita- 
lia ..m 31 de dezembro p. findo, at- 

secção— C ouN clho  .t lu n lc l-  tln6iu a 42.115 C06 habitantes, haven 
*• • ~  « . . .  - do um augmento de cerca de 3 mi

lhões em confronto ao recenctamento 
eifcciuado a 4 annos passados.

A província mais populOsaé MMãO, 
que tem 2030000 habitantes, seguin- 
do-se Nápoles com 1 558oCO. Roma 
com 1.100000, Turim com 1.300.000, 
Florença c 290 000, Gênova com 
1.050.000, U. ; \ * m  1.055.000, Buri, 
Cvm i .024.000. y f Qe m . iv

x

I—Mathcus Gomes Ribeiro,
João Machado da Silva c Francisco 
José das Neves.

2» scccào—Blbllotheca Publica do 
Estado—M-txImilmno Aurcllano Mon
teiro da Franca Filho, dr. Aggnplno 
Trigueiro Castello Branco e dr. Anto
nlo Pereira de Andrade.

3. % secção-Reccbedorla de Rerdas 
do Estado—João Alves de Mello, 
Ulysses Bonifácio de Oliveira, Elvidio 
de Andrade e João Faus*i io Ribeiro.

4. “ secção—Tribunal do Jury—Fran
cisco Di«s dc A*aújo, capitão Victo- 
rino do Rôgo Toscano de Brltto, Ell- 
stario Suares de Pinho e Magno Lo
pes de Albuquerque.

5. * secção—The>ouro do Estado— 
João Bonifácio de França, João Pellx 
dos Santos, Antonlo Arcei ias e Edu
ardo Correia.

secção—Superior Tribunal de 
Justiça do Estado-Dr. Olyniho Gon
çalves de Medeiros, Francisco de 
Assis Plácido da Silva e Joâo Bellsio 
de Araújo.Eleições federaes

Damos a seguir, a organização das 
mesas para as eleições de l.° de 
março proximo, bem com*) a lista do» 
distribuidores de chapa» nas diversas 
sccçõcs da capital, pedindo para uma 
e outra a attençáo doa nossos corre
ligionários :

Mevarlos—I » secção-Conselho Mu
nicipal— Prealdente, dr. Manuel Vlcto- 
rlano Rzdngucs de Paiva; mctarlo, 
o I,» auppleote do substituto do Juiz 
Federal; mcuarlo, o presidente do 
Conselho Municipal; secretario, tabel- 
llâo publico dr. Pedro UJysaea de 
Carvalho.

2* secção—Blbllolhero Publica do 
Estado—P.esldente, dr. Olavo Augus
to de Mzgalhie»; mesarlo, Slmào 
Patrício da Co»ta Nctto; mesarlo,
Neophito Fernandc* Bonavlde»;secre
tario o tabclltão publico Joâo Canelo 
Brayner.

3.» secção—Reccbedorla de Rendas 
—Presidente, dr. Oct.vlo Ferreira 
Soares; mesarlo, dr. Matheus Augus
to dc Oliveira; tnc»arlo, Carlos Ci-é- 
Iho de Alverg;»; secretario, o tabellião 
publico dr. Hlidebrando Ribeiro de 
Moraca.

4* *ecção—Tribunal do lury—Pre
sidente, or. Francisco Xavier da Cu
nha Pvdrota; mesarlo, J*-ão Braullo 
de Andrade E>plnola; mesarlo, Rcy- 
naldo Odlvào de Sã; ucerctari», ta- 
bclltio publico Maxlmlano Aurcllano 
M. da Pr»nca.

5* avcção-Thesouro do E*tado- 
presidente, dr. Plodoaldo Ltma da 
Silveira; mesarlo, dr. Galliteu dei
Belll; mesarlo, Joio Soares'de Pinho; = =
secretario, o tabellião publico Reynal-. '**
do Galvão. I In stitu to  l l ls to r lc o  i—O sr. dr.

6.* secção—Superior Tribunal de Flavlo MaróJa convocou para hoje a 
Jaatlça do Estado- Prealdente, dr, Ju- primeira reunião do anno do Instituto

X

Serviço de p ro p a g an d a  b 
educação  s a n i t a i s

Provido agora, abundantemente, dc 
c>pec(flcoa para a byphlli» o palu- 
dlsrno, as vcrmlnosea e outras doen
ça» que t&nto alfhgem a» nossas po
pulações ruracs, a ProphyUxta, da 
qual é chefe o sr, dr Guedes Pereira, 
v-e Indar um serviço Intensivo e t>ys- 
tematlco de combate a essas prefala- 
da» enlermidades.

Para maior divulgação dessea pro- 
poaltos daqueltc departamento, nntu- 
ralmentc do Interesse dc grande parte 
dos nossos conterrâneos, incumbiu o 
sr. dr. Guedes Perclia da propaganda 
c educação sanítarla na capital, ao sr. 
dr. Fiavlo MaroJa, tão affelto a esse 
gencro dc labor Intcllectual.

Jornalista c dlssertador provido de 
solida cultura sonre hygiene publica, 
o dr. Fiavlo MaróJa ja iniciou hontem 
a sua nova tareia, estampando um 
conceltuoso artigo nesta folha c ama
nhã, pelas 10 horas, fará uma prelc- 
cçao aos alumnoe « mestre» do Grupo 
Escolar D. Pedro II.

X
Asaooiações

O expediente dè hontem da Prefei
tura Municipal, constou do seguinte

Petição de Manuel Ftrmlno . c id 
ra Sobrinho, para construir no quin
tal da casa n. 46 avenida Rodrigues 
Chaves, umi puchada coberta de pa
ina para depobito de carvão—Ao sr. 
archltecto

Idem de Edlslo da Costa Clrne, pro
curador dc d. Ursulá Rocha, para rc- 
telhar a casa, construir banheiro c 
apparelho sanltarlo da casa n. 641 
avenida General Ozorlo — Ao sr. ar- 
cbitecto.

Idem de Miguel Campcllo de Olivei
ra, para conbtiucçáo de um muro em 
um terreno de tua propriedade na ave- 
n da D. Ad&ucto—Ao br. agrhncnsor.

idem dc João Maria, para exame 
de motornciro—Dcblgno o dia 26 do 
corrente ás 13 horas, para ter logar 
o exame requerido, pagando o reque
rente oa Impostos a que está sujeito.

Idem dc d. A. E. Haycs, pira de
molir uma parede dc tdlpa c fazer de

Portai Ia nomeando d. Thiburcia de 
Souza Feitosa, para reger, Interina- 
mente, a c.tddra elcnuntir do sexo 
feminino, da c-üade de A>agôa do Mon
teiro, durante o impedimento do ter- 
vemuario eilettvo.

Portaria nomeando d. Marcollna 
Paiva, p^ra exercer, imerlnamente, 
cargo de in»peetora do grupo escolar 
«D. Pedro II», durante o impeúiment* 
do serventuário clfectlvo.

Olítclo ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado pedindo a appr«»vaçao do 
acto que nomeou d. Mar colina Paiva, 
para «.xerccr, Interlnamente, o cargo 
de Inspictora do grupo escolar «D. 
Pedro II» visto ter ella dc permane
cer cm exercido para mats de 30 
dias.

Oíflcio ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado encaminhando uma pctiçâ< 
de d. Cecília Esptnola Pinto Coô h* 
adjuhcta eifectiva do grupo esco'ar 
«Dr. Thomaz Mindello», solicitando 
mezes de licença paia tratamento dc 
sua s«úde alteraaa.

Portaria concedendo 30 dias dc li
cença sem vencimentos, ao diiector 
prolcisor da cadeira do sexo mascu
lino da3 e'Cotas reunidas oa povoa- 
çào do E^pIrito Santo, Lourival 
Lacerda Lima.

Oilicio ao dr. secretario de Estado 
notitlcando que concedeu 30 dias d. 
licença a contar de 17 deste mez ao 
professor Lourival de Lacerda Uma.

Idem communicando ao dr. Inspe- 
ctor do lhesooro a licença do pro 
fe.sor Lourival de Lacerda Lima.

üfficio ao Inspector admlnistratlv 
do ensino da povoação do Esplri' 
Santo, approvando o acto da nome.- 
çâo de d. Maria das Dòres Ponce, 
para reger interlnamente o c-rgo oe 
profesbora da cadeira do sexo mas
culino das escola» reunidas da povoa- 
çào do Espirito Santo.

Ofticto ao dr. inspector do Thesou- 
ro communicando que a 17 deste mez 
assumiu o exercício Intcrinirnentc do 
cargo de professora da cadeira do 
sexo masculino dns escolas reunidas 
da povoaçáo do Espirito Santo, d 
Maria do Carmo Ponce.

Üiflclo ar» dr. Inspector do Thesottro 
communicando que em data dc 1* 
deste mez deixou o exercício de bua 
funccçâo d. Joanna Eloy>a Souto, re
gente effectiva da cadeira mista da 
v.ioade de Pombal a que para subi- 
titull-a em seu Impedimento foi no-

nal, e línguas séccas dc fu- 
melro ou em sàlmeura, por 
kilogramma ou fracção.pcso 
bruto

H. Salame de carne bovlm, 
acv ndicionada em bex*<as 
ou tripas quando dc egu4| 
preço, por 250 grammas 
ou fra çâo, pebo b uto

III. Doces d e  q u a lq u e r espç- 
cle, f<u*-t3*i prsparaías em 
C-ilda, a s -u c a r  c ry su lliz i-  
do, ma»‘a, g e lé r ,  etc., fi- 
b rre a d o s  no  palz , por 250 
g ra m m a s

IV. As demais conservas, por
250 grammas ou fracção, 
peso oruto g)7j

. As conservas alimentícias, quando 
R'0 — Fun-1 acondl- iun^das em recipientes tíe lou- 

Hiir.burgo ’ ça ou vidro, pa/aráo o Imposto pelo
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C/oniscrva*—Paragrapho 8.*—a)— 
ca*nes em censerva, de producção 
nacional, acondicion idas em latas, 
Inss, barrica ou caixas, e as língua» 
•ôccas, de fumeiro e em salmouia, z 
granel ou de qualquer modo acondi-

i -nada; b) salame de carne bovina 
) c-irnes em conservas, de proceden-
ii estrangeira; d) conservas de carne 

dc qu-ilquer e»pecie, presunu s. linguas 
aliíimbradzs, chounços, lingu-ças, »al-
hicha», salame dc c«rne de gido, 

suíno ou velhum, murtadelhs, galan- 
ií.ic, queijo-porco. salpição, morcella, 
•xtractos, caldõS, pastos, geleas e 
■urras preparações semelhantes não 

meolclnaes, comprchendendo-se por 
chouriço a tripa grossa cheia de carne 
o m  gordura* c temperos e sêcca ao 
fum*; por lirgu'ça o chouriço delga 
do e por morcella a tripa cheia dc 
banguê tíe porco; t )  ptlxes, camarões, 
ostras e outros mariscos, dc qudquer 
especie, em conse.va de vinagre, 
azeite ou de qualquer outro modo 
preparado; I) doces de qualquer es
pecie c fruetas pr«piradcS em calda, 
assucar, crystalhzado, massa, geléss, 
etc. ;g) legumes e Irucias em conserva, 
:lmple» e mlsturad-is, em massa, 
salmoura, csplilto cu de qualquer 
outro modo preparado; b) frueta» séccas 
e passadas; ») massa» de mesta*da. 
molho inglez, colorantes e condimen
tos culinários succedaneos da mantei
ga e outras preparações semelhantes; 
i) biscoitos, boladus e semelhante* 
acondlcionados em latas e outros en- 
voltuito»; k) chocolate cnnimum de 
refeiçã), cm pó ou cm massa;

A saber:
I. Carnes e peixes em cc-n- 

sct vas, de piolucçao raclo-

Ne- peso liquido legai, fixado em 30 0 0 
do peso biuto a tara do envoltorio 
externo.

No peso bruto das demais constr. 
vas comprebende-se tão Somente o 
da mercadoria r.o seu primeiro ej. 
voltorio, externo cu interno.

V in a g r e  c  aaccHc-Paragriphj 
9.®—a) o vinagre com «num ou de co
zinha, o composto para consmu, 
como o aromaiizado a Pevtragon, é 
semelhantes; b) o acido acctico liqal- 
do, solido ou crystalisado ou cryitaili. 
zavel; c) o azeite de oliveira e siraj. 
Ihantcs, destioados á alimentação, a 
sab er:

I Vinagre:
Por meia garrafa 
Por meio litro 
Por garrafa 
Por litro

fl. Acido acetlco:
1. » liquido:

Por meta garrafa 
Por meio niro 
Por garrafa 
Por litro

2. ° solido:
Por 250 grammas ou fracção, 

peso biuto 
lll—Azeite:

Por meia girrafa 
Por meto luro 
Por garrafa 
Por litrn

V c l» * —Paragrapho 10-a) a» c* 
sebo, stearma, esptrmacete, parafina, 
cera e semelhantes, a saber:

Por 250 grammas ou fracção, pe» 
liquido:

I. De sebo, ou de qualquer 
outra matéria serre-haote, 
simples ou compost.s fOlO

II. De stearina, espermacete, 
puafina ou decomposição J025

III. De cera animal ou vege
tal, simples ou compos as $025

As velas ae c.raacondicionadas«a 
pacotes, caixas, maços, etc, pajario 

mpo»to c^rrespundente ao peso 
tot-il das velas contidas em cadi 
volume.

B c i»ki»I»k—Paragrapho ll-Sobtt 
as ae qualquer especie, a saber, por 
unidade:

l. Do preço até 5?000 »3Xi
II ü e  mais de 5$ até I0$ IfCOO
III. De mais de J0< até 50Í
IV. De mais de 5UÍ ate 100$ 5UX»
V. De mais de 100$, por 100# 

cxcedeate ou sua fracção 2$5C0

«Professor Joaquim

tljollo e construir uma sala ptqu. na ,„eada d. N ithaita Nobrega Seixa»
para servir como banheiro no predio 
n 656 á rua Epltaclo Pessôa— Ao sr. 
archltecto.

Idem de Creusa Marques de Sou
za, para construir uma casa em fren-

cujo
data .

exercido assumiu na mesma

Üfflclo ao dr. iuspector administra
tivo do ensino da cidade de Pombal, 
approvando o acto da nomeação de

le ao oltfto da padaria Paulista que d. Nathalta da Nobrega S.Ixjs para 
servirápara negocio—-Aprcaeiiteplama. 1

Estarão de plantão 5.* feira d Pre
feitura o ar. Aristóteles Gonçalves e 
o sr. Manuel Pires Filho, Inspector 
dc vehkuio».

reger intei Inamcnte a cadeira líiista 
de Pombal.

Oifldo ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado, encaminhando urna petição 
em que d. Ma* ia José Vinagre dc Me
deiros icgcnte eifectiva da cadeira 
mima Uc S. José de Talpú, solicita 2 
mezes de IKença.

luem ao exmo. sr. presidente do 
Estado encaminhando uma petição do 

O expediente da Delegação do Tri- cidadão Ignado Pereira de Mello, so- 
bunal de Contas do dia 20 constou do licitando uma subvenção paru urna c»- 
scgulnte : 1 c- Ia partLular por elle rcgldu, deno

Oifldo:— MlnUterlo da Agricultura mina da «João Suassuna», na vllla 
-  Escola de Aprendizes Aitulces—N. de Taperoa.
24. remettendo uma conta dc 3050U0, Portaria nomeando d. Maria Olorla 
da Empreza Tracçâo, Luz e Foiça, de de Castro para reger, interlnamente 
luz fornecida nos mezes de ou ubro a cadeira mista de S. Miguel de Taipú 
c novembro do anno passado - A De- Olficlo ao exmo. sr. presidente do 
legaçâo resolveu ordenar o registro Estado, pedindo «pprovaçào do act. 
da despesa. que nomeou d. At .na da Gloria Cas-

Minlsterlo da Vlação. Inapectorla tro. vlato ter de permanecer cin cxcr- 
Pederat de Obras contra ás Séccas cicio por mata dc 30 dias.
^  > ■> j  , 1 Ofticto ao Inspector do Thcsouro

N. 98, com uma folhu dc dlarias communicando que a 1° deste mez. 
na ImportanrN dc I:5l0f000, a que deixou o exercício dc suas funcçôc* 
fez Jús, em 1925. o auxlliu admlnis- o professor Manuel Casado de Od- 
tratlvo, Manuel Atoreira Oafo-A De- vclra Nobre, regente clfectlvo da ett-

cola nocturna 
Silva*.

Fartaria de«!gnan-*o o 2djuncto da 
escola nocturne. «Professor Joaquim 
Silva» cidadão Augusto Bezerra Ca
valcante para subatiiuir ao regente 
elfectivo da mesma cadeira durante 
seu impedimento.

Portaria nomeando o professor nor- 
malistd Arnaldo de Barros Moreira, 
para exercer, Interlnamente, o logar 
ae aòjuncto da escola nocturna «Pro- 
f^so r Joaquim Silva», Ou antc o im- 
peoimento do serventuário effectivo.

Oiflcio ao dr. in»pcctor do The- 
<ouro communicando que em data de 
hoje deix*-u o exercido de suas funo 
çôes d. Zita Dantas da Silva PIp *o, 
inspectora do grupo escolar «D. Pe
dro II».

Offlcfo ao exmo. sr. prestdente do 
Estado encaminhando uma-petição em 
que d. Irene Agapito P« nce de Leon 
»Aitrit* 2 m-ze» de licença de aecôr- 
do com o arugo 18 da lei 531 de 26 
de nuven.bio de 1920.

De ordent da chefatura de Polida, 
ii-i recolludi á Cadeia Publua, a mu
lher Cccilta Francisca X viér, vinoa 
da comarca de Santa Rita.

Existiam na Cadela Publica, 234 
reclusos, foi recolhido l ficam exis- 
«indo 235, sendo 8 nâo arraçoados.

Fôram distribuída» 229 rações, in
clusive 15 aos p n sos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 3 aos 
empregados de pernoite.

f l l ir e c io r lM  d c  M e l e o r o l a g l a
Serviço Federal) — Estação Meterco- 
U-glca dc Patahyba — Boletim 
Tempo.

Synopse do tempo occorrido dc 18 
h de 22 ás 18 b de 23 de fevereiro de
1916.

Parahyba: — O tempo conservou se 
hom durante todo peiiodo com nebu
losidade notmal e soprando vm tos 
fracos de budiste. A mnxtma thermo- 
metrica tcgistiaua toi 33.1 o a ntinl- 
ma pela manhã 23 6.

No Estado:— De 14 h de 22 ás 14 
h de 23 de fevereiro de 1926

Guarabira: — Tarde bôa. noite nu
blada. Dia 23: O tempo conservou 
»e bom durante todo período. A ma- 
*lma thermometrica, icgirtada até 
14 h. ras. tol 34.2. e a mínima pela 
manbã 22 2.

Can.pma Grande: -  O tempo con- 
servuu-se bont durante todo periodo 
com reiamp.<gos â noite c soprando 
ventos fracob. A maxima ihcrmome- 
irica registada as 14 horas íot 30.1 
o a mina pela manhã 21.7.

Em outros ponto»:—De 14 h dc 22 
às 14 h de 23 dc fevereiro de 192o.

Natal : - O (empo conservou-se
bom durante toda período c soprando 
ventos regulares. A maxima thermo- 
metrlca registrada a*é d» 14 horas 
foi 30.4 c a tninlma pela manhã 26.4.

Até ás 18 e 30 não haviam chega
do teiegrammas dc M aceióju^litida.
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Continua

I m p o r l t t ç i o —Manifesto do ri
po r «Iciapaba», vindo do sul eenlntío 
a 20:

De Rio Grande : a A. Lucena 50 
saccos de arroz e 25 c: ixas ce cebo
las e á ordem 170 sacccs de feijão e 
10 saccos de alpbtc.

De Santos: ao dr. Afpheu Dorria- 
gues da Silva 1 engradado de pulve
rizadores e ac C*uo des Di.no* 1 
caixa com globos ae vidro.

De Rio de Janeiro: á ctdcm *0 
caixas de manteiga.

Manifesto do vapor «Itabcrá», vindo 
do sul e entrado a 21:

De Porto Alegre: a F. H. Vergíri 
& C* 20 décimos de vinho e 50 sac
cos de arroz; a Souza Campos *x C’
2 enc pados de correias c a F. H. 
Vergara <S C* 1 pacote dc encun* 
n.enU.r

De P elotas: r. F H. Vergárí & C| 
200 saccv s de feijão; a E. Gersoa & 
C* 25 fardos de xarque e á ordco25 
idem, idem.

De Rio Grande: á ordem 343 far
dos tíe xaique, 50 saccos de arroí, 
10 saccos de alpiste e 50 sacccs 
de feijá •; a Alv«ro Jorge & C* 50 
idem, ioem; o Amcpo Montelm dí 
Paiva 10 c-aixas de cebolas; a F. H. 
Vergáia & C* 40 caixas ioem ea 
Neves & Araúfo 50 fardes de xarque.

De Rú* de Janeiro : a Vicen e Ratta- 
cazo & O  1 caixa de perfuma* i.s; a 
Manuel J. de Araújo 1 c ixa de teci
do»; ? A. Mathias & C* 1 cjíxj de 
lan.p.idas; a A. Bastos «S O* 1 caL« 
de tecid -s; a Flore .tioo |
C* 2 caixas de dro*»- 
Guerra l fardo do 
za Cruz 5 caixas i A.
Bastos & C» 1 caix. .u*dt*s dc te
cidos; a Eduardo Cunha 2 caixas de 
tecido»; a Brito Lyra <& C‘ 4 Urdes 
Idem; n René Hausheer «S C* 2 c«ixis 
e 5 fardo» de tecidos; a A. Bastes & 
Cfc 3 caixa» ce periumarlas c 4 cai
xa» de armarinho; a ü . de Al. Henri
que» 4 encapados e 1 caixa de mate
rial; a Maranhão ei Irmão 1 caixa de 
forma?; a René Hjushccr & C* I c»l* 
xa de tecidos; ao dr. Aohemar Leit
ores 1 caixa de objecto»; a Odilon 
Mesquita 1 caixa e l fardo de teci
dos; a Cunha limão iS C» 5 vulumes 
de tecidos; a Brito Lyra «S C* 19 
Idem, idem; a Londres «S C* 3 c;*ixzs 
de droga»; a F. Nobrega «S C‘ 7 
leem, idem e 1 barrica de vidros; s 
Tenuliano C da Alatta 8 caixa» de 
drogas a F H. Vcrgára «S C* 50 cai
xas de cerveja; a ordem 95 idem, 
idem. 4 bo.ijas de ácidos e niai» 80 
caixas dc cerveja; a Ala ia <$ C* 50 
idem, Idem; a A. Bastos <S C* 5 
caixas de livro?; a F. H. Vcrgára & 
C* 50 caixas de vinho; a J. Medeircs 
Correia 1 caixa de gravata»; á ordem 
20 caix is de queijo»; a Joaquim Cân
dido 100 saccos de feijão; a Antonlo 
Penna I caixa de calçados; a ordem 
I caixa de tecido»; a Avt lmo Cunha 
ei C* 2 caixas de armarinho e perfu
marias; a Gtovanl Ponzl 1 csixa de 
tecido»; a Vicente Ratt&cazo & C» 1 
idem, Idem; a J. Pessôa «S Irmão 3 
caixas de produetos pbarmaccutlcos; á 
ordem 30 caixas de manieiga; a J. L 
R. ae Moraes 3 quartolas de oito; a 
René Hau»h«er & C* 1 caixa de teci
do»; a A. Bastos «S C* 2 caixas de 
manteiga; ao Thesouro do Estado 2 
ca.xas ae selios; á ordem 98 caixas 
de manteiga; a Carvalho Bastos <$ C*
3 caixas de sabonétes; á ordem 5 vo
lumes de pertences ac fogão; a Abu- 
thur á  C> I caixa do medidores; a 
F H. Vergára «& C* 50 latas de phos 
phoro»; a C. D. Fe;nandes 1 lacudo 
de bllhetca; a Antonlo Monteiro 1 cai-
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Rendas pub l icas
T n i ^ O l l l O  DO  EST/IDO

níMONSTRAÇÀO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO DO 
^  ESTADO, DE 20 DE FEVEREIRO DE 1926

çjldo do dia a n te r io r ................................................. ..............
j^collilinenios feitos no dia acima........................................

ptspesa eflcduada, Idem, idem 

Saldo para o dia 22;

g* moéda ..............................
gm p^der do paga for externo

110 342*393 
18914 190

129256*588
4471258.0

75 2'v3*783 
9:320,000 84 543Í788

R t h C R R F I B O I t l A  B R

CEMPNSTRAÇ.IO OA RCNOA OU OIA23 DB FEVEREIRO Dü 1026
jecotatriít xis o dl* 22 346.006*700

t&NOA 1)0 D. A 23

ri?»».-!) 1*680
loiern» ....................... 4:0948877 4:096*557

DEPOSTOS

Sk » C m  .
ascídolo da CxDiíil
ejyic d* Meaóictórd* *287 5*143

Companhia Industrial 
Silveira Machado S/A

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, a n i a g e m , c o r d a s , e b a r b a n t e s .
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

ORESTES BRUTO t CDIP.

COLLEGIO AMERICANO
BAPTISTA d a  p a r a h y b a

E n s i n o  i n t u i t i v o  e  p r a t i c o

E X T E R N A T O

4:10I*70C,
Rua Maciel Pinheiro 77

Em A bril: 
Cinhbert

u  de discos; a M. M. de Oliveira 1 . Aracaty 
ciix* de m .terlíl electrico e a C* Sou-í I Ao Alfredo
0 Cr»* 1 caixa de cigarros. IB .hta

De S Salvador: á ordrm 3 caixas! Mlnden
dechaiuos; a F. C. de Mello 53 c*f-1 Candidate 
ui de prego>; á o-dem 9 idem, idem ,. Fiancis
1 rei gio òiípertcdor, 1 caixa de cha- 
ra»0' e 13 lõmnoros Je oieo de côc. ; 
i } Ferre.ra & C‘ 6 fardos de sao- 
ccs de a 'a^cm e 2 caix..s de farinha 
iiS Mrr.ê*; a Fernandes & C* 4 far- 
í * de saccos c a N.coiau Cosia i7 
Lrdo> ce saccos.

De Recife: á ordem 15 caixas de 
d) es e 10 caixas de azeite; a S.
Toscano de Bntto 11 ataons de sola 
c 1 atado de raspas; a Rei é H iusheer 
& 0  8 volumes oe teciaos; a D. Can- 
ulue á C‘ 5 caixas idem; á ed em  
4 tambores de arsênico. 3 barricas 
úc azul c 6 atados de ferro; a E. T.
L c Força 2 caixas com transforma- 
C.res; 4 ordem 1 barrica de dobra- 
íiç«s e 2 caixis de linhas; a Tertu- 
II no C. da Matta 1 caixa de algodão 
r.eaicinal e a F. H. Ve.gára «& C* 3 
aiias de lança-perfume.

V a lo r d a»  m o e d a a

Cambio sebre Londres— 7,7/32 d.
Inglaterra.... 
França .... 
Ssasa ....
italia...........
Portugal .... 
Hespanha.. . 
E E. Unidos
Uruguay .... 
Atgcntlna.... 
Brlglca .. . 
Aikmanha

33*246
*,51

1*321
*279
*357
<971

6.-830
7*095

Do sul a 2
€ < a 4
« a a 11

Da Europa a 3
< € a 7

Da America a 12

Da America a 6

X
V id a  esco lar

K k c o ln  ,\ o r m a l

1 epoca

Mil réis ouro, ... 3*779

V aporc* e s p e r a d o s
Garufiy Do norte a 24
lapcma « c 26
Mmios €
Victoria t
Amazonas € 28Pará Oo 25luipú
Upuhy « • a 28
Em março ■

Affnrso Penna Do 5laberá
Para € a 11

Resultado dos exames de 2.' 
do curso normal.

Portuguez—1.° anno — Approvada 
simples.mcnie : Maria Alexandrina de 
Carvalho.

F. an cez -1 .0 anno—Approvada ple- 
namente: Maria Alexandrina de Car- 
valno.

Desenho linear e CalIIgraphia—1.» 
nnno—Approvadas plenamentc: Maria 
Elisa Cavalcante, Bdith Gomes da 
Costa, M ria Alexandrina de Carva
lho e Maria Sellir oe Ti-lêdo C irne; 
arprovados simp esmente : Altino de 
Oliveira Sá, Ja«.y de Tulêio Cirne, 
Maria da Soledade Rocha, Cecy Leal 
da Silva e Aurora di Lasclo, Angelita 
Carmelita da Silva e Antonlo Fcrieira 
d< s S.ir.tos. Reprovados 3. Faltou a 
chamada 1.

Oi-ographia—1.° anno'— Approvada 
2»8351 plenamente: Varia Alexandrina de 

*315 Carvalho; approvada simplesmente, 
1*635, O naldha Lins de Albuquerque. Re

provado 1.
■ Fran«.ez—2.° anno—Approvada sim-
Iplesniente: J-'sepha Ma Cdo de An
drade. Reprovadas 4. Faltou á cha
mada 1.

j (Jeographia e Chorographia — 2.°
1 anno—Reprovado !. Faltou á cha
mada 1.

i Desenho a mâo livre e aquarella— 
2.° anno—Approvada plenamente : An- 
g tlita Csruu-liia da Silva. Reprovado 1.

Fcdjgogia e Pedoi >gla—4.* anno — 
Approvada simplesmente: Arlette Gr>

I mes de Carvalho Neves.
Hygleno--5  0 anno—Approvada* sim-

Marla José de Carvalho e Isaura Ra
mos Aranha.

Musica—5 o anno—Approvada sim
plesmente : Maria Julia de Parlas.

No dia 25 do corrente, ás 14 horas, 
teráo começo as provas oracs de tra
balhos manuacs, do 5.' anno.

KkcoIa d e  A p r r n d lx e a  A r tI -  
: ficeK da 1'nrMliyhu r — Reallz<r- 
sc-á no dia 28 proximo a enPi * • so- 
lenne de d piomas aos apreidlzcs 
que concluiram o cur60 cm 1925

Nessa mesma occaslàose effectuará 
a distribuição de prêmios escolares e 
pccu..i<irios e a exposição de artefa- 
ctos.

E’ o seguinte o programma da ferta: 
!•.—Saudação á bandeira, canto, pelos 
alumnos ; 2.° —Abertura da sessão pelo 
dr. Dir genes Caldas, Inspector agrí
cola; 3* Entrega dos diplomas («.er- 
tiflcados de habilitação); 4 .» -Discur
so da madrinha, profrssora, d. Oulo- 
mar Carneiro; 5.°—Discurso d ) ora- 

i dor da turma, o alumno Juvenal Al
fredo da Silva; 6.® Distribuição aos 
alumnos de 10% 9a receiio em 1925 
7 o —Primeira emrega do prcmlo -Nilo 
Peçanha- ; 8.°—Exercício de gymnas- 
tlca sueca por uma esquadra de alum
nos; 9.°—Canção do aprendiz artífice, 
(pelos alumnos); 10o—Leitura da acta 
dos trabalh» s e abertura das exposi
ções de srtefactos.

A8'lgnado pelo seudlrector interino 
o prof ssor Corioiano de Medeiros 
recebemos uni convite para assistir
mos á cerimônia.

Rachel Jofiily Pereira, Rosa Amélia
Britto,

As cólicas uterinas, masmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHOPAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi
damente nas inflammaçócs do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA* é de acção prompta c efflcaz cm 
todos os casos de suspensões c irregularidades. REORAS EXCES
SIVAS, falta:; de regras, REGp a S DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRMO DO U'í LRO, flõre/j brancas e accldemes da EDADÉ 
CRITICA.

Nos PARTOS 6 ura poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnue as dóres e EVITA AS HliMORRHAülAS.

A «FLUXO-SEDATINA. 6 usada com optlraos resultados 
nes hospitaes e rr.aternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Licenciado pelo D. N. de S P., tob n. 7 H63, tnt 6 -  ISIS

V I G 0 G E N I 0
0  f o r t i f ic a n te  m á x im o  para to d a s  a s  çd a d e s

Combale a ANEMIA, falia dc memória, CANSAÇO, perda 
de phosphatos e 6 sempre, aconselhido aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade e ENOORDa R.

Com o uso do VIGOOENIO, no fim dc 20 dias, nota-se :
1.® — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.
2.o — Desapparecímento completo da depressão nervosa, do 

cmroagrccimenio e da fraqueza de ambos os sexos.
4. ° — Augmento dc peso, variando de I a 3 kílos.
5. " — Completo restabelecimento dos organismos enfraque

cidos, ameaçados de tuberculose.
6. ® — Maior resistcncia para o trabalho physico e augmen>o 

dos globulos sanguíneos.

licenciado p tlo  D. N de S P  tob n 197 em 13 d t morto de 1913

U h

I  0 MELHOR RECLAME É VENDER BARlTO
(♦' —  ■ . . .

ii$ A P l ia r m n c ln  L o n d re s  o f f c r c c c  á  s n n  f ro R n c z ln  os 
s e g u in t e s  a rlig o N  p e lo  p r e ç o  d o  c u s to  r

*35 Soda caustica (em latas de kllo) .....................  Uma
§? Treparsol .................................................... Vidro
X- VI ho ae Quina e Carne de Silva Araújo • *

Biurol de Silva Araújo ................................
V Guarans Iodo Kola ...................................... »

Edxir 9 1 4 .........................................................
>5 Bromil ....................................................................  »
£  Empolas de 914 — 1.* dose ........................ Uma

%. * ~  i.» .* ...'; ’
$  e mais *500 por dose immediatamentc superior.

|  PHARMACIA LONDRES— R ua Maciel P inhe iro  n. 128 |

a  ■ ca D ■ B ■ Q □  B

E U C A  L Y  P T U S
N o  H O r t T O  M I O T A . Y M C O  d o  n o jn t e r  n e lia -s c  

«V v e n d a  « r o n d e  < | n a »t ld n d c  d e  m u d a x  
d e  1 .1 'C i lA  l * T I  V a r lcd u d cM  p ro p r la w  p a r a  

tr rr e u n m  s f r e o s  ( u i c « m »  I n h v l v i r o » )  c  
p a r a  t e r r e n o s  tiu n ildoM .

Vcmle-tse por l:8OO$U0O. 
um a casa  de telha s ita  á aveni
d a  C ap itão  José P essô a  299. 
T em  agua , q u in ta l grande, com 
frue teiras, etc. T ra ta -se  á aveni
d a  1.* de M arço.

h -
P R E Ç O S  

R o g g o r ,  2 0 1
R E D U Z I D O S  
-  P A R A H Y B A

C f l S f l  A R Í D S
SOCIEDADE ANONYMA

« ’.%SA m r i m  -  R IO  D C  J .t v c in o ,  Av. n io  B ran co  n. 20 
C aixa  B 'o,lnl. flOOfl — Tclcg. A IIE S S  — Rio.

CA SA  F IL .IA L  — S A O  1M ULO, Rnu F lorcncio  de A bren  n. AM 
C aixa  Postal, Í I J  — Telcg. A K E S S  — S. Pan lo.

n f í C h m A 5  P A R A  A L A V O U R A  E I N D U S T R I A S
tem em stock e offerece reaes vantagens nos seus

preços de arados para todas as culturas.

C ULTIVAD O R ES -  CAPINADORES -  SEMEADORES

PLAN TAD O R ES -  SULCADORES

Grades de deicos 
e ds dentes. 

Arados de aivenca 
reversível. 

Arados de discos, 
fixa,

Arados de discos.
Arrancadores 

de batatas, Sulca- 
dore Renova- 

doa de alfafa.

Ancinhos mechanlcos, Enchadas de
puro aço sueco genuíno denominadas “ ARENS”, as mais

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado !

S*rt’¥OM ti «ieinuld InforiiiuçõcH m ediante eonaulla

Representante neste E s ta d o : / V  L >  LL O  I V  / V  

Avenida 5 de Agosto, 49 — Parahyba do Norte.

U A C IIIX A S r m  l  OI FIC IX A S, S E R R .iB I  AX 
A LG O U.iO , CA FB, ARROZ. 

A ÍW tC A K , ETC.

Sociedade de Motores Deutz
O T T O  LEG IT IM O  LTDA.

Avenida Marquez da Olinda —  RECIFE
(S )

W M

V& — 'íi

G  P A H A D  O
E m c A z  m a s  D i< .r.5T  c c s  D i r r t c c i s -  

D o r e s  o e  E s t c m a g o  C ó l i c a s  
INTESTINAE > • ACCUMULOS 

DE ÜAZU.S - T C .
A AUÍ Ê c tOt- CA J j• c c r f  '.c o

Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a terra, nada é comparável á 
saude. Elia é vida. é grandeza, é gloria, é gozo, é tudo I com cila 
temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do c >rpo é a saude do e'pirito, é a sau le  d alma.
t ’ just >, portiivo, que não te descures de tua saude. To

dos OS teus cuidados deverão ci cumscrever-se a duas cousas:
1 °—que deverás te trat. r desse maldito IMPALUDISMO.
2.*—que existe para elle um remédio infalllvel c que este 

miraculoso remedio é o

IJC O U  U .11U V IL U O S O

Lembra-tc que o 1MPALUDADO é um organismo cm es
tado de miseila. E um homem assim é um homem fraco; um ho
mem vencido na vida; um ser predisposto a todos os «achaques»....

Ha muitos icmedlt s nas ph.trmacias para o teu mal, todos 
com rotulos de grande fama e acção problemática, mas o

L lC O n  H V IlA W M IO S o

que ora te ensino, faz excepção no melo dos muitos. E 
uma composição scientifica de agentes thvrapcuticos e de cfMtos 
positivos c radlca<s em todos os casos de IMPALUDISMO, SEZÕES, 
MALEITAS OU MAL ARI A, FEBRE PALUSTRE e outras mais re
beldes ainda.

O nome scientlflco deste medicamento é i r a m o  Q u ln o l  
mas o grande EXERUITO DE CURADOS, surprehendidos e engran
decidos com os maravilhosos resultados com elle obtidos, chrisraa- 
ram-no de

L K  OH H A lt  IV II.H O S O

Para maior segurança tua e de todos que necessitam re
correr a este cxceliente i spccifico das Febres, aviso ser elle app o- 
vado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA, sob 
o n. 831, em 18-3 -919 .

Vende-se nas bôas pharniacias, drogarias e casas que com- 
merclam com drogas.

( 4 )

P I A N O S
j . penna & ferrer
( um c  n rin iic & o  ale |»Iu iiu m , o u lo -p lu n o s . í ia r in o -  
i i io n , p lnn«»luM, r «c . ,c »c . ,  e x e c u ta m  com  p c r lc lç A o  
c  |treN(e#.u i|u u l(|uer t rM b « l l io  c o n e e rn c i it f  ao  
r a m o  — í 'h » h u n i r *  n o  g r u e r o  n a  —
.\ t (e n d c -* r  co m  p ro m p t ld & o  q u a lq u e r  c h a u ia d o .

R u a  B a r ã o  d o  T r l u m p h o ,  4 8 2



A A UNIÃO — Quarta-feira, 24 de fevereiro de 1926

"A PREM1ADORA”
C C U P  DE S O R iE IO S  SEM ANAES

Auctoriiado e f.scalizado pelo Governo Federai
C IR T »  P A T H IT B N .S

(Decreto 12.475 de 23 de maio de 1917)

P l l l a l  n a  P a r a h y b a  d o  N o r te - -A v e n id a  «G en era l O a o r lo , 401

Resultado do 47.* Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
23 de fevereiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Oovfirno Fede
ral, prestam istas e grande num ero de interessados

Foram prem iadas as seguintes cadernetas: 

PRÊMIO MAIOR

02071—M ario Azcvído M ala—Capital

PRÊM IOS MENORES

Pereira Darneiro & Cia. Limitada
(COM PANHIA CO M M ERCIO L: NAVEQAÇAO)

r  r , r ic « < 4 r i  n r i v *  • «  s « m  A  v o w f d a  R a l r l f M W
A lva - K l*  4 ««(lü i do% Ã | n « H n r  M « re «4 i* r lM
* i r«  itm ««At

VAPORES E ÍPERADOS

Vtagrem . ros • l a r
O v n p o r  <;i  l t ( I l » Y

Viagem excraordl 
naria

li' esperado dc Belém a cscalns no 
d Ia 25 do corrente, sahlrá no mesmo 
dia para Recife, Rio de janeiro e 
Santo».

43955001 D odc já engaja-se cargas para os 
I portos acima mencionados.

V a p o r  A H A C  A T Y

0 ^ 1 7 9 -J o , o Je-xmymo de Barros— Capital 
035 '5 —Luiz/» F erre ira—Capital 
OfO’6 —Cel. José Francisco T elles— Cabedello 
02819— Antonio Pedro C unha— Recife

PRÊMIOS EXTRA

73^2501 Esperado de Santos e escalas no 
Totfncft J dia 2 do corrente, sahlrá no mes- 

m0 dia Para Nn,a1' Ceará, Maranhflo j 
7o^2 d0 e Pará, recebendo cargas para San-I 
73£250 arém, ( bluos, Parlntins, liacoaoára j 

; Manáos, com baldeaçdo em Pará.1

01820—Antonio Pedro C unha— Recife 
0282' — Maria Bezerra dc S»uza— Pilar 
028 2 —Antonio Gomes Silva— Pilar
02823— J< sé Gom-*s da Silva—Pilar
02824— Manuel Alves de Oliveira— Pilar
02825— Sylvia M edeiros— Pilar
02826— Carmc.*.ina M edeiros— Pilar
02827— Dulce M edeiros—Pilar
02828— Manuel Alves de O liveiva—Itabayanna
02829— Paulo Alves— Pilar

43$440
43$440
435410
435440
435440
435440
4o$440
435440
435440
435440

TOTAL

Parahyba, 23 de fevereiro de 1926.

(ass.) — l ia r ia  no F a le  A o,

Fiscal do govCrno federal.

A. ítlaftoN &  C.

1:1665900

Secção Livre
Banco d i  Parahyba

A V IS O

Sâo convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
sourana deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no sem estre de julho a 
acz-mDio dc 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe
vereiro ae  i926.

J o ã o  Coelho , 
gerente.

J . M eirelles, 
contador.

edital virem e delle conhecim ento 
tiverem e principalm ente, aos 
credôres do commerciante F ran
cisco Barbosa M onteiro, estabe
lecido com fazendas e outros ar
tigos, nesta cidade, que em vista 
de ter sido negada, na assein- 
bléa de credôres. a concordata 
prevenvem iva requerida pelo m es
mo commercianie, toi, em data 

jde  hoje, ás 1 2  horas, declarada 
aberta sua  fallencia. em virtude 
da sentença proferida por este j 
juizo, nos au tos da referida con
cordata. e nos term os do artigo 
154 §  4#. da lei n. 2024 de 17 
de oezem bro de 1908, combi
nado com o  artigo 1*. da mes 
ma lei, tendo sid<> nom eado syn- 
dico da m assa fallida o crcdôr 
Severino B aptista Gom es, do-

W T A i -  Por contracto com a «The Amanon Rlver Síeatn Naviga* 
lon Company* çjt» companhia recebe caiga para os portos de Santarém 
ObicK\ Paríntlns Itacoatlára e Manáos com transbordo no Pará, tomando 
x>r base a« qoairo sabidas mcr.caet dos vapôres daquclla Empresa, aa quaes 
têm Ioga» *s 9 horM do manhã dos dia» 7, 14, 21 c 28, dc cada mea.

Previnc-sc aos srs. carregadores que a» orden» tíe embarque so 
*c'io fornecidas até a véspera da sabida do» vapõre», pol* que os conheci
mento» « dekpachoc devem ser entregues á agencia s tempo.

BXPORTAÇrtO: — As o<den» de emoarques terão entregues tnc- 
dtsr.te apresentação cio» conhecimentos e despachos federacs e estaduam 

f.MPüKTAr A O :— Decorrido* três dia» do termino da descarga dc- 
vapOr, a agenda nâo tomará conhecí ento de reclamações.

Para carga» c cacom-ncndo», írctc* valore», • iraur c os agente»

«Crõnck® A  C o .n p .

( 1 3 -3 0 )

A V IS O  N . 1
F-llenci-. de Antonio Pau-

miciliado, nesta cidade, e fixa
do o dia 1 dc dezem bro de 1925 
para term o legal da fallencia, 
su p ra  m encionada, e no mesmo 
tem po, ficam os credôres da  fir
ma fallida não só notificados pa
ra, no prazo de 20 d ias, ap re-j 
sentarem  ao syndico as decla
rações de seus créditos, instru i-, 
dos com os docum  ntos com- 
probatorios dos mesmos, como, 
também convocados para a 1*. 
assem bléa de credôres, que terá 
logar no dia 17 de março, pro- 
ximo vindouro, devendo se reu
nir na sa la  «'as audiências des» 
te Juízo, ás 1*2 horas, para  o fim 
de tomarem conhecim ento da 
verificação c classificação dc 
creditws, relatorio do syndico, 
nom eação de liquidatario  e ado
tar qu.isquer créditos, e decisões 
aos interesses d a  m assa fallida. 
E para maior publicidade do

acto, m andei p assar este edital, 
que será  affixado no lugar do 
costum e e publicado. D ado e 
passado nesta cidade de Alagôa 
G rande, em 19 de fevereiro dc 
1926. Eu, Amelio Lopes Rama- 
Iho, escrivão do commercio, e s 
creví. (a) Francisco Peregrino  de 
A. M ontenegro. Collado no ori
ginal um sello estadoal de d u 
zentos reis. Está conforme; dou 
fé

O escrivão do comm ercio 
A m elio  L o p e s  R a m a lh o  

( 2 4 - 3 - 8 )

EDITAL 
Fallencia de Antonio Pau- 

hno Bezerra

tino Bezerra
Como Fquidatario d a  m assa 

fallida de Antonio Paulino Be- 
ze ra, aeclaro que continua in
vestido oas funcçôes de cobra
dor oas dividas activa da massa 
o sr. Manuei da Silva Brandão, 
e caso esses pagam entos não 
sejam  effectuaoos no praze de 
5 dias. após ao aviso respecti
vo, ditas contas serão  entregues 
á cobrança judiciai.

Parahyba, ]7  de fevereiro de 
1926.

P . M arinho, 

Liquidatario.
( 4 - 5 )

Bancc da Parahyba
EDITAL

9 ‘. ( í ia m a d a  cie e u p ltn l
Segundo resolução da direc- 

toria deste banco, são convida
dos todu» os senhores acciouis- 
tas a, de 1 a 20 de março pro- 
ximo, vir pagar na thesouraria 
deste Banco 10"„ do capital su- 
bscripto, sob pena dc multa de 
2 % dentro dos 30 dias subse
quentes áquelle prazo, e comieso 
por fim.

L  l o y a  r:i  r  &  s  i I e  i r  v
t , '- -  3L L í *

Ò .v j | . v .

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — l í ; i \ s s r  — sahlrá no dia 20 dc março para Natal, 
Ceará. Maranhão, Para, Lisbòa, Ldxões, Havere e Liverpool.

UNHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor -  iKM i n t  — sahlrá no dia 17 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Rfo, Santos, Paranaguá, Pelotas e PortoAlcgre.

PARA O NORTE

O vapor-P A I*.4 —sahlrá no dia, U paquete —MAftAOK-satUrá «o 
25 do corrente para Natal, Ceará, M t-1 dia 26 do corrente para Recife, Ma- 

. ceió. ft.üiin c Rir» il<: hinoirn.ranháo c Cclém.

PARA O SUL

O paquete —M A A .loH —sahlráno 
uia 26 do corrente para Rec" 
ceió, 3ahia c Rio dc Janeiro

PARA O NORTE

O paquete J O lO A M R C O O  -
ihlra nodia 

Ceará, Maranr.áo

PARA O SUL 
O paquete— A l-ÍO N * O PKSfVA

sahira nodia 4 dc março para Nata!, 
'  Belém.

PARA O NORTE

O paquete — I IA H I t  — sablri no 
no dia 11 de març» para Natal, 
Ceará, Maranhfto c Bclem.

sahliá no dia 5 de matço para Re
cife. Maceió, Bahia, Victoih, Rio dc 
Janeiro, Santos, Paranaguá, R. Grande 
c Montcvidéo.

PAR* O JKJL
IM ll .4 —sahlrá no dia 

11 de m ço para Recife, Maceió, 
Bahia e Rio de Janeiro.

O paquete-  
1 de m çc

O vapor AM.iXOYAM —s.tilrá no d a 28 do corrcnfc para Re- 
.cife, Maceió, Rio de lanciro c Santos.

Parahyba do Norte, 23 dc fe
vereiro de 1926.

J o ã o  C oêlho—J . M elrelllcs, 
Gerente Contador

( 1 -3 0 )

E D I T A L
iliiffôa Grande

F a lle n c ia  do co m tn rrc i-  
a n te  Franoi& co Mlur- 

butta J io n ic lro

De publicação da sentença que 
declarou aberta dita fallencia. 
O doutor Francisco Peregrino 
de A lbuquerque M ontenegro, 
juiz de direito e do commercio 
da comarca de Alagôa Grande, 
do Estado da P arahyba do 
Norte, em virtude da lei etc. 
Faz saber aos que o presente

TABELLA DE PASSAGENS

Recife...............
Macelç.............
Bahia ..... .........
V ic to rU .................
Rio de Janeiro.
Natal.................
Ceará ...............

/* classe 2* classe 3* classe
20(000 14(700 8(500
52(500 39(000 21(200 Inclusive

114(300 83(800 45*100
195>uOO 14i.(300 78(100 Impostos

2421000 18< »*000 00(609
23*700 17(300 9*700 . Estadual
90*000 07*500 30(500

165JÍXX) 123*300 05*700 c Pedcral
220*000 1Ó38&00 B7*uU0

A Companhia recebe carga» para oa portos do Amazona» até Ma
náos, com transbordo em Belém, sem alteração noa fretes esiabelccldoa.

E' necessário a apresentaçáo dc attcstndo de vacclna, para aequi- 
siçto dos bilhetes de passagem.

As passagens dc Ida e volta gosam do abatimento de 10

AVISO—Par» vlsltu «os vap> e» dr»ta Coi-ipaniila, toma-sc neces 
*arlo a apresentação do Ingreaso as»!gnado pela Agcncl», mediante o pa
gamento da Importância de 101000 por pesiôa.

K w erl|» lorlo  e  - H u a  H « r á *  d a
»• *»• T « lr p h u » e ,  38-A

/ o » ,  t í t  M t n t / o u f ü  F u r t a d o

Agente

S E ’D E —R U A  F L O R IA N O  P E I X O T O , 2 8 2 - F O R T A E E Z A -C E A R ft,

iENCIA GERAL NO ESTADO DA PARAHYBA: RUA MACIEL PINHEIRO,4)i
A V C T O B I Z /I D A  E  F I S C A L I Z A D A  P E L O  G O V & R S O  F E D E I tA l

Faço saber a quem  interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido  eleito por unanim i
dade de votos de A ssem bléa de 
credores de  Antonio Paulino  Be
zerra, para  exercer as funeções 
de liqu idatario  da m assa fallida, 
nos term os da lei de fallencia, 
convido os in teressados á  aequi- 
sição  da mesma m assa, com pos
ta de ferragens, a rtigos de elec
tricidade. m olhados no valo r de 
10:2C_-5788; u tensílios para  pa- 
d a r i . com posto de um cilindro 
de ferro novo, um a#m asseira em 
bom estado , um a têndedeira, fo
lhas, pás, arm ação p ara  negocio 
de m olhados em bom estado  de 
conservação, um pequeno escri- 
ptorio, um relogio de parede, 
duas cadeiras com arm ação de 
ferro, um a prensa de ferro para  
copiar, um bireau  e outros peque
nos artigos tudo  no valor de 
7:1605000; O prédio n. 9 á praça 
1817 constru ído  de tijollo e te
lha, em terreno foreiro á Santa 
C asa de M isericórdia com trCz 
portas de frente e duas de lado, 
todo m urado com um quarto  se 
parado para  habitação de em 
pregados, um grande forno para  
padaria  com InstalUçfio de luz e 
agua, e apparelho  sanitario  no va
lor de 20:0005000, d ividas acti
va no valor total de 23:8955260, 
a  fim de que apresentem  
p ropostas em carta fechada 
com o seguin te  su b sc r ih to : A o  
liqu ida tario  d a  m a ssa  fa ll id a  dc  
A n to n io  P a u lin o  B ezerra , no p ra 
zo de 15 d ias para  acquisição 
dos m oveis, cie 20 d ias p a ra  a 
com pra do p iedio , ca rias que 
serão abertas no d ia im m edhto  
á teim inacão do  ditos prazos, 
ás  14 horas, na séde do estabe
lecimento do fallido com a  p re 
sença dos interessados, prefe- 
rindo-sc a q u e le  que m elhor ser
vir aos in teresses dos credores, 
decidindo o juiz no caso de 
propostas. O prazo de 15 dias 
term ina no dia 5 de m arço e o 
de 30 term ina no d ia 20 do 
mesmo mez. Os in teressados po
derão  pedir as inform ações que 
entenderem  ou verificar pessoal
mente o  estado  da m assa a ser 
vendida. Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que será publicado dez vOzes 
no Jornal A União». Eu, José 
M artins M acacheiras Lima, guar
da-livros, contractado para  ( 
levantam ento da escrlp ta  da 
m assa, lavrei o  presente, que vae 
assignndo pelo liquidatario  P. 
M arm ho. estabelecido á rua M a
ciel P inheiro n. 205.

P arahyba, 17 de fevereiro dc 
1926.

P . M arinho.
Llquidario.

C A IX A  P O P U L A R

Capital real;zaclo — 10o:0ooSo00

CARTA PATENTE No 11
K lcftuH ailo d o  n o r te io  n .A * 3  r e a l i z a d o  i i o n t e m  p e l a  F o < e r la  P eder«i

N um ero p rem iado n a  L oteria  F ederal 
C orresponden te  na C aix a  P opu lar

06491
06491

3— Prêm ios de 5:0005000
as cadernetas ns. 06491, 16491 e 26491 

5— Prêm ios de 2:0005000
as cadernetas ns. 06491, 16491, 26491, 36491, 46491 

5— P rêm ios dc 1:0005000
as cadernetas ns. 06492, 16492, 26492, 36492, 46492 

50— Prêm ios de 2005000
as cadernetas term inadas em 491 

120—Prêm ios de 505000
as  caderne tas que  coincidirem  os se u s  a lg a rism o s  
com os de \ . a prêm io em q u a lq u e r  ordem  de  collocação . 

500— Isenções de 85000. 4 m ezes
As caderne tas term inadas em 45

15:000500)

10:0005000

5:000$000

10:0005000

6:000$000

4:0005000

683— Prêm ios de valor de

p n e m i o
PR ÊM IO S D E 505000 :

50:0005000

I* A C A  P I T A  L ;

44106 - 
44168 -

W aldem ar O tto — R ua da  R epublica
M aria E spinola  de F ran ça  N av arro  — P ra ça  C o m m c n d a d o r Felizardo

ISEN Ç Õ ES D E  4  M E Z E S :

04591 —  Ignacio d o s  A njos
10591 — Abilio C . A rruda
22391 — D. Beatriz C orreia  Lima
22691 — M aria Geyza W . A lbuquerque
30291 — Joaquim  N unes do  Rego — S an ta  Rita
44191 — G. Florentino  & C.*
44291 — G ustavo  Feitosa 
49591 — M anuel G om es Filho

P arahyba, 21 de fevereiro d e  1926.

P , Ceará Coinm ercial Industria l L im itada (A ss) VICTOR CIRAULO, ag en te  gera).

N O TA : —  C onvidam os os n o sso s  p re s ta m is ta s  a  v irem  p a g a r  a  s u a  contribuição até * 
d ia 10 de março, %a fim de se habilitarem  ao  so rte io  do  Hia 20.

A C aixa Popu lar é a u n lca  soc iedade  q u e  p ag a  in teg ra l, sem  d e sco n to  algum , todos <■$ 
seus prêm ios.

A visam os aos nossos p res tam istas  q u e  a C a ix a  P o p u la r  e s tá  dev idam ente  legalizada, 
sendo a sua  carta  patente  av e rb ad a  na D elegacia  F isca l, fican d o  sem  effeito  a s  propagandas mes
qu in h as  de typos sem  classificação, em inform ar q u e  a m esm a fu n cc io n a  clandestinam ente.

Uma caderneta , coin d ireito  a  um so rte io , c u s ta  a p e n a s  4$ 0 0 0 .
P ara  m ais inform ações com o ag en te  ger«I.

(1 -  3)

Lyoeu Parahybsnai MOVEIS
E D I T A L  N .  2

Pelas novas Instrucções expe
d idas pelo D epartam ento  N acio
nal do Ensino para  os exam es 
de 2.4 epocha m anda o Inspec- 
tor Federa1, jun to  ao Lyceu P a- 
rahybano fazer publico aos in
teressados que de 17 a 25 d o . 
corrente mêz esta rão  ab ertas  as  j 
inscripçõcs de 2 /  epocha, as 
quaes não dependem  de p rova 
de inscripções em l .1 epocha 
para  o exam e das  m esm as d is
cip linas seja para  os alum nos 
do  Estabelecim enio, se ja  para  os 
candidatos estranhos ao curso  
seriado  ou p reparatórios.

Poderão  concorrer a esses ex a
m es os alum nos do curso  se ria 
do que  hajam  sido  rep rovados 
ou hajam  taltado  em 2 m atérias 
em prim eira epocha; — os que 
não houverem  com parecido a 
nenhum  exam e de 1 /  epocha;— 
e os cand idatos a  exam e d a  p re 
paratórios, qu a lq u er que seja  o 
num ero dos m esm os exam es que 
hajam  de ixado de fazer ou em 
que hajam  sido  rep rovados cm 
1 /  epocha. O alum no do  cu rso  
seriado  ou candidato  estranho  ao 
Estabelecim ento ou p rep ara to r.a - 
no fará urna sim ples petição ao 
dr. Inspcctor Federal, pedindo 
inscripçâo  da m atéria que  p re
tender fazer o exam e.

O candidato  fará um requeri
m ento global p a ra  os exam es de 
prom oção e um outro  para  cada 
um dos exam es finaes.

Secretaria do Lyceu P arahy- 
bano, 17 de fevereiro de 1926.

O secretario  
J o ã o  B ra u lio  d e  A n d ra d e  E s 

p in o la

Vende-se
Um a bôa casa  na rua S. M i

guel n. 347, constru ída  com m a
terial de prim eira ordein em ter
reno proprio  e m urado, optirno 
ponto para  negocio, com seis 
po rtas de frente, sendo trOs p a 
ra a  rua S. M iguel e trOs para  
a rua M artim  Leitão, com arm a
ção e balcúo de cedro e a lguns 
u tensílios ppoprios para  venda 

O m otivo da venda é o dono 
querer m udar-se  defin itivam ente 
para  o interior do Estado.

A tra ta r  á rua dr. Sá A ndrade, 
313.

(5 15)

F am ilia. q u e  se  re tira  d o  E s 
tado  vende p o r preç- s m odicos, 
° s  seg u in tes  m oveis: 1  m ob ília  
p a ra  sa la  d e  v isita ; 1 c ab id e  de 
en trada: 1 to ile tte; 1 cam a de 
m adeira , p a ra  so lte iro ; 1 g u a r-  
da-louça m oderno; 1 g u a rd a -c c - l  
m ida e 1 um a m êsa de  j a n t a r . ; 
Vêr c tra ta r  á ru a  M o n sen h o r . 
W alfredo  n. 643. (T am b iá)

M arc ilia  V ieira, diplomada c;. 
Ia E sco la  N orm al desta cidade, 
lecc iona  as  m atérias do curso pri
m ário  e e n s in a  bordar á machrna. 

R ua P h ilip é a  n. 102.
(27-30)

0 - 5 )

C A SA
V ende-se  um a b ô a  c a sa  p a ra  

fam ilia, s ita  á rua B arão  do  
T riu m p h o  n \  359, a tra ta r  no 
Banco do B rasil — P arah y b a .

(7-30)

SaiviçG Medica p a;is
— P E L O  - -

Dr. J . S.-h lí. r
Fx-clinico em Laysin (Su- 

issa ). Especialidades: 
Tuberculose, Dispepsi*, Fia- 
que/a genital, Moléstias in

fecciosas da peile, NYurasihe- 
nl.i, Anemia, Lymphat.snie, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins. Fí

gado. Blenorrhagia. etc. 
ENDEREÇO — P^sta restante 

Diário dc Pernambuco.
NOTA — Mande a descri- 

pção completa da moléstia e o 
endereço certo do doente e tam
bém um sello do correio de 2W) 
réis para a resposta.

Opfimo negocio í O p ta  OCCêSlãü
V ende-se  livre c desembara-J 

çado de todo  e q u a lq u e r  o n u s , |
a  m elhor p ro p rie d ad e  em  I ta - 1 
bayana, s ita  á m argem  cio rio 
P arah y b a , com  g ran d e s  te rren o s  1 
p a ra  c riação  d e  g ad o  e p lan tio  , 
d e  a lg o d ão  e can n a, to d a  e l l a : 
ce rcada  com cerca na tiv a , a fó ra  
se is  cercados, nove c a sa s  p a ra  
m oradores, d u a s  c a sa s  d e  v i- 
venda, com  g ran d e s  acom m o- 
daçOes p a ra  fam ilia , a rm azén s 
com  m achin ism os p a ra  d e sca ro 
çar a lg o d ão , d e p o s ite s  p a ra  for
rag en s e esp u rg o  d e  ce reaes , 
cocheira  c e s tá b u lo  p a ra  q u a 
renta  vaccas, destillação  com 
p leta  com  g ran d e  a lam b iq u e  p a ra  
q u aren ta  can ad as  de a g u a rd e n 
te p or d ia, o laria  p a ra  fabrico  
de tijo los e telh as , tudo  de p e 
d ra  e  cal e co lu m n as d e  ferro , 
coqueiros e o u tra s  a rv o re s  fru - 
c tiferas e m uitas o u tra s  bem fei- 
torias. •

A tra ta r  com  Lui2  Am orim  
Silva, na c idade  d e  itab ay an a .

( 9 - 1 5 )

V en d e-se  um a confortável casa 
de  c o n s tru c çã o  so lida  e moder
n a , ten d o  o s  segu in tes comrao- 
do s: d u a s  sa la s , trés grandes 
q u a r to s , d isp e n sa , cosinha, ba
n h e iro , a p p a rê lh o  sanitario, tudo 
com  s tu c h - lu s tre ; quarto para 
c re a d o s , um  g ran d e  porão coiu 
s a h id a  in d ep en d en te  que oífeiece 
lo ca lização  p a ra  um a tabrica ou 
o ffic ina d e  q u a lq u e r ramo de 
in d u s tr ia , com o também uma 
a re a  liv re  e o itões proprios.

A re íe rid a  casa  é soalhada 
p a rte  a a c ap ú  e páu amarelio 
com  ram p an te , á  tra tar com o 
p ro p rie tá r io  n a  m esm a á rua da 
R ep u b lica , n. 845.

(24 - 30 P.)

C a m p in a  Grande
V en d e-sc  um a bôa  casa com 5 

q u a rto s , 3  sa la s , em um dos me
lh o res  p o n to s  da  cidade. Tem ins
ta lação  eléctrica.

T ra ta -se  na Pharm acia  S. |o- 
sé , n a q u c lla  cidade.

1 E N D K -S K , com  um  ne
gocio de m olhados, um a casa 
dc tijo llos, recenteinente  co n s
tru íd a  no ap razível b a irro  de 
C ruz de A rm as, tendo  b ons 
com m odos para  fam ilia.

F ica no fim d a  linha  de bonde.
O m otivo d a  venda  é o  p r o - 1 

p rie tario  q u e re r  m u d ar-se  p a ra l  
o u tro  E stado .

A tra ta r  na m esm a, q u e  tem j 
o n." 140. •

(11 -30) I

(2 -1 5 )

T i - u \ e s * *  « a n l o s o
A le ir a  n. 1 « —Confronte a 
L ad e ira  B orburem a, vendem-se 
os se g u in te s  a rtig o s  :
1 C ofre  p ro v a  de fogo Patente 
l C a r te ira  ingleza 
1 C u ltiv a d o r  (p equeno  arado)
1 M ach in a  p a ra  debulhar milho 
I Dita p a ra  co rtar capim.
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